
B L TIEMPO—-(Dalos facilitados por el Obiervatorlo de La Corulla a 

lag sel» de la larde de ayer ) . Valores medios en las ü l l lmas 24 horas: 

. P r e s i ó n a t m o s f é r i c a a 0 grados y al plvel del mar. 772,5. Temperatura 

máx ima , 14 '0 ; mín ima , 7 '3 ; media» 10'7. Promedio da humedad, 60 por 

100. Hubo viento del Nordeste con una velocidad media de 12 ki lómetro» 

por hora, y su recorrido total fué de 288 l l l ó r a e t r o s . Visibil idad, 20 ki ló­

metros. En el mar hubo marejadllla. 
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P A R I S . 2 2 . — C r ó n i c a m i l i t a r .de l a 

A K e n c i a ' H a va s : 
E l « i l s p o s i t i v o o f e n s i v o a l e m á n p o 

l i a v a r i a d o . L a l l u v i a h a cesado y 
h a c e u n t i e m p o f r í o , p&ro seco. E n 
esi>era de a c o n t e c i m i e n t o s , e l . í r s n -
t e c o n t i n ú a t r a n q u i l o . S o l a m e n t e 
los aviones -.franceses y alemanes des­
p l e g a r o n e r a n a c t i v i d a d , aprove^ 

• c i t á n d o s e d e l b u e n t iempo.- I n f o r ­
m a c i o n e s a d q u i r i d a s es ta m a ñ a n a 
.confirman e l .balance da los com­
b a t e s - a é r e o s de ayer . Das a p a r a t o s 
a l e m a n e s c a y e r o n i n c e n d i a d o s , as i 
c o m o o t r o a p a r a t o a l e m á n de r e 
c o n o c i m i e n t o . H a y que a ñ a d i r o t r o 
a p a r a t o de r e c o n o c i m i e n t o que. ae 
ree-reso d e u n v u e l o , por l a xe-gión 
N o r t e de FVanc ia . f u é s o r p r e n d i d o y 
a t a c a j d p . . ¡ p o r los cazas ingleses y 
que se supone c a y ó e n e l M a r d e l 
N o r t e . 

.. L a a r t i l l e r í a a l e m a n a d e m o s t r ó 
e spec ia l a c t i v i d a d e n . el sec tor de 
B l i e s . Das piezas flue h i c i e r o i L f u e g o 
s o n de l ca l ib re - 105 que es e l que 
c o r r e s p o n d e ' a l a a r t iT - s r i a d i v i s i o 

, - n a r i a a l e m a n a . Se t r a t a , ipues. de 
a r t i l l e r í a de c a m p a ñ a . L a a r t i l l e r í a 
s e m a n a a b r i ó fuego c o n t r a las pc^ 
s lc iones francesas, a l c a n z a n d o u n a 
" r o f u n d i d a d d é t r e s o c u a t r o k i ­
l ó m e t r o s c o n sus d i sparos . L o s c a ­
ñ o n e s a l emanes ¡ h i c i e r o n fuego de 
c e n t r a b a t e r í a y. dispararon t am­

b i é n sobre las posic iones d e l ene -
m t e o . 

E n l a r e g i ó n de W i s s e m b u r g . a i 
Es te de los Vossos l a a c t i v i d a d a r ­
t i l lera fué mucho menor .—-(EFE). _ 

C R O N I C A A L E M A N A -
B E R L I N . 2 2 . — C r ó n i c a m i l i t a r de 

l a D N B : 
L a a r t i l l e r í a e n e m i g a de torios 

los ca l ib re s l í a e n t r a d o nu-svamen-
te en aocióin en la ori l la oriental del 
Blies.- a l S u r de P e r l . E l e n e m i g o h a 
a v a n z a d o p o r t e r r i t o r i o ( f r a n c é s 
h a s t a L i s i e r e . a l s u r d e l a c a r r e t e r a 
d e K i t z i n g a M a n d e r g . 

L a a r t i l l s r i a a l e m a n a h a d i s p e r ­
sado u n grumo e n s m i g o oue a v a n ­
zaba a l N o r t e de G r i n d o f f . s i t u a d o 
a 10 k i l ó m e t r o s a l S u r de M e t z i g . 

E n e l sec to r c o m p r e n d i d o e n t r e 
M o s e l a y e l . R h i n . l a a c t i v i d a d 

a r t i l l e r a h a s ido d é b i l . 
- Pa rece Que las f ranceses h a n te ­

n i d o que a b a n d o n a r a lgunas de sus 
f o r t i f i c a c i o n e s d e l A l t o R b i n a c o n -

. secuenc ia de l a creoldg.- d e l -río. _ , 
L a " a v i a c i ó n a l e m a n a h a c o n t i ­

n u a d o sus vue los de r e c o n o c i m i e n t o , 
sobre . Eranc lc . e I n g l a t e r r a . E n v a ­
r ios s i t ios , los cazas e n e m i g o s y las 
d e í e n s a s a n t i a é r e a e n t r a d o e n 
a c c i ó n . E n J a s p r o x i m i d a d e s de Sca-
o a F l o w los buques 'de g u e r r a i n g l e ­
ses" h a n h e c h o fuego a n t i a é r e o a l 
Jnl&mo t i e m p o que las b a t e r í a s de 
l a cos ta . 
' Nues t ro s apa ra to s die r e c o i i o c l - -
mien to - h a n c o n s e g u i d o I n f o r m e s 

- V a l i o s í s i m o s . 
- ITn a v i ó n a l e m á n n o r e g r e s ó a 
su toa."» 

L a M a r i n a a l e m a n a p ros igue e f l -
c a z m e n t e l a g u e r r a c o m e r c i a l . E n 
el-Ma-r d e l N o r t e h a n s ido h u n d i d o s I 
v a r i o s b u q u e s . — ( E F E ) . 

Modruaacla fría y silenciosa en Al-
mansa. Frío que corta como ios cu­
chillos y silencio de hora que va a 
tener calidad de historia. En su* ca­
lles, anchas y blancas, una muche-
dumbro forma en Ja espera, y en sus 
balcones negras colaa-duras de ao-
lor. Almansa, rica villa d« historia 
pretérita,- vive está madrugada del 
22 de noviembre una noche sin sufc 
no. Todo un pueblo en la calle, en 
un afán anónimo de rendir el tribu­
to doloroso del rezo y la presencia 
o su joven capitán fundador, aue 
ahora traen muerto en las andas 
con el yugo y las flechas, sus ca-
maradas de la primera hora. 

Columnas de humo en lonkmanza 
y a las cinco y veinticinco de la ma­
drugada—marquemos ftl dalo con 
tristeza, nuestro José Antonio, reso­
nar de campanas en el aire cloro 
y helado da la madrugada, entra en 

ÍPjOR EL CRONISTA OFIGIAL JUAN SAMPELAYO; 
ESPECIAL PARA BL IDEAL GALLEGO) 

dotes, voz cantarína d« lo» acólitos, 
suaves tonos de las 300 muchaiha» 
falangistas da Almansa, que ento­
nan un "De profundis" desde el pres­
biterio,' mancha azul inmensa que 
hace en su altar el blanca y azul 
de la Purísima. 

Con ritual castrense y pasos da 
marcha militar, sale el cortejo de lo 
iqlesia. Las jerarquías se encuentran 
en la Plaza de la Asunción. El te-
nienta coronel Castillo, en funciones 
de jefe provincial de Sevilla, da el 
arito "Uosé Antonio Primo de Rive­
ra I". Joaquín Miranda, estrellas de 
consejero nacional en su guerrera, 
aobernador civil y jefe provincial de 
Huelva, responde el " i PresenteI", 

'—camisa azul, estrella de seis pon-»' 
las «n el pecho—un alférez da Es-
Do5a, que a ólla y a la Falange la 
diera carne y sangre en el Ebro. 

Vamos con la comitiva pof la 
carretera, a la aue bajan los labria' 
aos desae sus más lejanos hogares, 
acompañados ge todos Jos suyos, y. 
en la aue se detienen los trajinan­
tes. Y [unto a éstos, firmes, armas al 
brazo, las rhilicras de las que José 
Antonio fuera su capitón en la tie­
rra y hoy lo es en aquel "sacrificio 
difícil, erecto e implacable" que pi­
dió un diecinueve de mayo y que al­
canzó en tu muerte de heroísmo y 
martirio un veinte de noviembre. Tres 
años ahora de aquella muerta, púa 
ya él en su'testamento nos dice "as-

s 

s p a í s e s p r o t e s t a r a 

E l c o r t e j o f ú n e b r e d e J o s é A n t o n i o s a l o d e l C e m e n t e r i o do A l i c a n t e . C I F R A ) 

el pueblo por una plaza clásica de 
bojes y de verjas que lleva el nom­
bre del título ae su marquesado. 

Y mientras suenan los bronces fu­
nerarios en el aira, el cortejo se de­
tiene en la plaza .Negras capas de 
los sacerdotes y el puro marfil del 
Cristo de las Navas. Camisas azules 
con flechas enyugadas, y acero de 
cuchillo. Negro» tricornios charola­
dos, banderas y estandartes con Jos 
lazos de duelo, muchedumbre enlu­
tada toda, poniendo sus colores se­
veros en el cuadro. 

Las Avemarias y las Salves van su­
biendo rápidamente al Cielo en el 
silencio pleno y rotundo, unánime 
sin el ritmo, idénticos en sus emo­
cionados trémolos. 

Camaraclas de la Falange sevilla­
na que traen el cuerpo desde la an­
terior etapa, lo llevan a -la iglesia de 
Almansa, fría en su neoclásico de 
mármoles y de paredes encaladas y 
capillas sin santos ni sepulcros. 

Un equipo de técnicos—volvamos 
otra vez al dato—han cambiado las 
andas del ataúd que cubre un negro 
paño con inscripción latina y la ban­
dera roja y negra. Desde aguí en 
adelanta, serán "[6 en vez de doce 
lo» camaradas que llevarán el fére­
tro en relevos de cuatrocientos me­
tros. ' . : ,-« 

Templo bañado ya por la clarjjlqd 
del d/a, rezos grave» de los sacer* 

mientras la fusilería truena en las 
afueras del pueblo. 

Las agujas de nuestros relojes mar­
can la» siete y veinticinco de la ma­
ñana da esta 22 da noviembre del 
Año de la Victoria y tercer día de la 
comitiva de los restos de José Anto­
nio por tierras española». Un mono­
lito de piedra dirá para la Historia 
—contemos ya por siglos—el momen­
to pasado en que los hombres,- de 
Huelva tomaron a sus hombros el 
cadáver de José Antonio, para diaz 
kilómetros más al láren plena Garro­
tera, entregárselo con un ritual idén­
tico a Jas Falanges de Badajoz, he­
roicas Banderas da las horas de gue­
rra. v 

Voces de mando* y otra vez el cor­
tejo por calles alfombrada» de ro­
mero y da crisantemos. Calle» a cu­
yos lados se agolpa el pueblo en 
masa. Romeros_que embalsaman e] 
ambiente con un olor de los días del 
Corpus en Levante y en los que per­
duran las pisadas, y los crisantemos 
deshelándose al paso da las ,botas 
cerradas da los portadores, con su 
signo clásico de Id flor de la muerte. 

Luce ya el sol cuando la comitiva 
vuelve a la carretera central, blanca, 
en un aran horizonte de la» tierras 
yermas. Paso lento del clero, firme 
marfha de los portadores y la es­

peraba sin jactancia, porque no es 
alegré morir a mi edad, pero sin 
protestas". Y él, que es el símbolo 
exacto de toda una juventud, a le 
aue puso en pie para lograr el tran 
ce de aanar esta hora, camina en 
busca ae su reposo eterno, 
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m 

M A D R I D , 22.—El F ü h r e r y canci l ler 
de Atemainla ha ordenado que sea de 
poslbada una corona do laurel , ador­
nada con cinfas de los colores nacio­
nales alemanes sobre l a tumiba defi­
n i t i v a de J o s é Antonio , glorioso muer­
to de la causa e s p a ñ o l a , en E l Esco­
r i a l . S e r á colocada por el jefe del 
grupo nacional-socialista a l e m á n 
E s p a ñ a ,señor Thomsoo, a l que acom­
p a ñ a r á una de legac ión de mleminros 

&uVátrsÓoVanesluf e c } o ' s e r e } g ; del m l ^ n o p a r t I d o . - Í O m t A ) 
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V a n a ser construidas 1.400 viviendas 
baratas del grupo de4000rEi problema 
de los terrenos de G u e r r a , resuelto 

%i alcalde cié El Ferrol del Cay di 
de las gestiones realizadas en Madrid 

E L ' F E E . R O L D E L C A U D U i L O , 22.-
Es i m i : -bret* r e d u c i r d e n t r o d e l 
m a r c o t ^ á c i h o de u n a r t i c u l ó " pe­
r i o d í s t i c o o de u n a i n t e r v i ú e l c ú ­
m u l o de n o t i c i a s Us que puedo h a ­
cerles h o y p a r t í - e i p e s ^ - h a d i c h o e l 
a l ca lde a los per iod is tas f e r r o l a -
n o s ^ . Pued^ deci rse que n o h a h a . 
b i f lo pr-oblema v i e j o o n u e v o ¿ e £ 1 
P e i x o l d e l C a u d i l l o que n o se h a y a 
a b o r d a d o a n t e los A l t o s Poderes, er i 
n u e s t r o r ec ien te v i a j e a Madr id , -
reso lv iendo de golpe asun tos que l a 
ü m d a d arrasitraba tras si sln espe­
r a n z a de s o l u c i ó n , 9 que t e n í a n 
paral izadas- sus ac t iv idades y des­
e n v o l v i m i e n t o . Sobre cua lqu i e r a de 
edios c a b r i a extenderse c o n ' l a a-m-
p ü t u d que merecen , pero de m o ­
m e n t o me vov a l i m i t a r a dar les 
un-a especie de í n d i c e o r e s u m e n de 
ellos, s i n a ñ a d i r - c o m e n t a r i o a l g u n o , 
Que ios r e m i t o a, l a c o n s i d e r a c i ó n 

- ae] que l e a „ . , _ -
D e s p u é s de . numerosas eest iones , 

forcejeos y estudios; hemos u l t i m a ­
do las bases p a r a e l e m p r é s t i t o c o n 
el B a n c o de C r é d i t o Ix>cal . T r a j i m o s 
con noso t ros l a m i n u t a -de l a e s c r i ­
t u r a que se f o r m a l i z a r á e n c u a n t o 
sea conoc ida v a p r o b a d a ipor l a C o r ­
p o r a c i ó n m u n i c i p a l . Es to p o r lo que 
se refiere a l a s u m a c o n c e r t a d a de 
siete m i l l o n e s de .pesetas. E n c u a n t o 
a u-n nuevo c r é d i t o s o l i c i t a d o de u n 
m i l l ó n de pesetas p a r a n u e s t r a 
a p o r t a c i ó n a l I n s t i t u t o de l a V i ­
v i e n d a , t enemos l a p r o m e s a e í e c t i v a ' 
de c o n c e s i ó n v s e r á l l e v a d a n u e s ­
t r a p e t i c i ó n c o n i n f o r m e f a v o r a ­
ble a l a p r i m e r a J-anta d e l B a n c o 

.que se c e l e h r a r á . e e g u r a m e n - t » este 
raes. 

4.000 V W M N D A S P R O T E G I D A S ' 

Se h a l a b o r a d o p o r e l I n s t i t u t o , 
d u r a n t e estos d í a s -de n u e s t r a p r e ­
sencia' e n M a d r i d ; c o n u n r i t m o y 
u n e n t u s i a s m o a d m i r a b l e que E l F e ­
r r o l d e l C a u d i l l o n o debe o l v i d a r . 
C u a t r o a r q u i t e c t o s h a n es tado t r a ­
b a j a n d o a fin y e fec to d e que los 
p royec tos quedasen u l t i m a d o s an tas 
de n u e s t r o regreso, c o m o a s í h a s i ­
do. H a n v e n i d o c o n noso t ros los c o -
rrespon-dientes p l a n o s y m e m o r i a s 
o a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l i p r i m e r g r u ­
p o d é m i l c u a r e n t a v i v i e n d a s , cuyo 
p r o y e c t o , c u a n d o se h a g a p ú b l i c o , 
c a u s a r á l a b u e n í s i m a i m p r e s i ó n que 
le p r o d u j o a t o d o e l m u n d o y a l 
•nronio G é n e r a l í s i m o , a q u i e n le f u é 
p r e s e n t a d o y d e l que h i z o p a r t i c u ­
lares e logios . ' . 

L a s v i v i e n d a s a c o n s t r u i r s e r á n 
de t r es o c u a t r o t i p o s , desde e l " r a a -
x i r á o " . c o m p u e s t o d e v e s t í b u l o , des­
p a c h o , c u a t r o d o r m i t o r i o s , come­
d o r , c o c i n a , despensa y c u a r t o de 
b a ñ o , c o n u n a r e n t a a p r o x i m a d a 
a l as 50 pesetas mensua le s (si es 
que e l u s u a r i o se - l i m i t a a ser i n ­
q u i l i n o ) o de 85 pese tas - ( s i qu ie re 
a m o r t i z a r s u i m p o r t e y c o n v e r t i r s e 
p a u l a t i n a m e n t e e n p r o p i e t a r i o , 
h a s t a e l , t i n o " m í n i m o " , compues to 
de v e s t í b u l o , cocina-co-medor, t r e s 
d o r m i t o r i o s de dos camas , d e i p e n -
sa. d u c h a y r e t r e t e , c o n u n a r e n t a 
a p r o x i m a d a - d e unas 30 ó 50 -pese­
tas ( s e g ú n sea s k i o c o n a m o r t i z a ­
c i ó n de. l a . v i v i e n d a . H a b r á a d e m á s 
o t r o t i n o de h a b i t a c i ó n r e d u c i d a , 
p a r a obraros o empleados sol teras 
o d e f a m i l i a rooco n u m e r o s a , c o n 
u n a l q u i l e r o c a n o n de u n a s 25 pe­
setas m e n s u a l e t . 

E l p r i m e r b loque de las m i l y p i ­
co d e v i v i e n d a s cuya- c o n s t r u c c i ó n 
se p r e v é c o n g r a n r ap idez , l l e v a 
a n e j o a s u p r o y e c t o l a c o n s t r u c c i ó n 
— d e n t r o d e l p resupues to t o t a l de 
coste—de -un m e r c a d i l l o , u n a g u a r ­
d e r í a i n f a n t i l , u n gruico . escolar p a ­
r a o c h o c i e n t o s a l u m n o s y u n a c a ­
p i l l a o ig le s i a . - ^ 

iDe momien to n o oreo necesar io 
da r l e s m á s de t a l l e s . 

L O S T E R R E N O S D E L R A M O 
D E G U E R R A 

E n ,el •»Tinis ter ío d e H a c i e n d a y 
de l E j é r c i t o se a c o m e t i ó l a s o l u c i ó n 
d e l f a m o s o y t r a d i c i o n a l a s u n t o de 
los t e r r e n o s de Gue r r a . ' M e l i m i t a i é 
a dec i r l e s s i n m á s c o m e n t a r i o s , que 
hemos s o l u c i o n a d o t a n enojoso 
p l e i t o . E l B o l e t í n d e l Es t ado h a b l a ­
r á m r noso t ros y a que e s t á a c o r ­
d a d a l a d e r o g a c i ó n d e l c é l e b r e De-: 
c r e t o d e l 14 d e m a y o de 1932 que 
i m p e d í a s u i t e r m i n a c i ó m , de roga ­
c i ó n que c o m o ustedes r e c o r d a r á n 
f u é s o l i c i t a d a p o r m í e n I n s t a n c i a 
e l evada a los respec t ivos M i n i s t e ­
r io s , q u é p o r su i n t e r é s h i z o ' p ú b l i ­
c a l a (prensa. _ -

M u y « i b reve da remos c i m a a es­
te fundamental problema ten re la ­
c i o n a d o c o n o t ros de n u e s t r a c i u ­
dad . T e n e m o s l a p r o m e s a r e a l y 
e f e c t i v a de los m á s A l t o s Poderes 
de que esto que nos p a r e c í a u n sue­
ñ o s e r á m u y p r ó x i m a r e a l i d a d . 

O T R O S P R O B L E M A S 
D e l M i n i s t e r i o d e l A i r e n o qu ie ro 

p o r a h o r a da r l e s n o t i c i a s , p e r o 
e c h e n a v o l a r s u f a n t a s í a e n l a se-
gur ida-d de que a c i e r t a n p o r u n a 
vea. 

( C o n t n l ú a e n c u a r t a ' p l a n a ) . 

i i 
a las 

plascoriises 2 
S i 

Realizarán el trayecto 
descalzos 

Los camaradas que forman -la 00-
mls lón provincial de Falange Espaflola 
Tradloionalista han llegado sln nove­
dad a la capital, s e g ú n nos oomunloa-
ron ayer noche por. t e l é fono . 

Les corresponde1 hacer el relevo el 
día 26, a las 21'30,--en el pueblo de 
Corral da Almaguer, y han obtenido da 
las J e r a r q u í a s la oonces lán de poder 
efectuar descalzos la jomada . 

: O & t - Q O - : — -

ROMA, 22.—Los per iód icos comen­
tan el retorzamiento del bloqueo anun­
ciado por la Gran B r e t a ñ a y declaran 
que esta medida se dirige pr ipc lpa l -
menta ' con t ra los Intereses de los Es­
tados neutrales. 

" P o p ó l o de Roma" escribe que la 
guerra naval Inglesa que p r a c t i c a r á n 
desde ahora los pa í se s aliados demo­
c rá t i cos es un nuevo golpe que se 
asesta a la n a v e g a c i ó n neut ra l . 

" H M e s s á g e r o " publica una infor ­
mac ión dando cuenta da. que en los 
medios m a r í t i m o s de Bruselas estimavn 
que las medidas b r i t á n i c a s contra ei 
comercio de expo r t ac ión a l e m á n h a r á n 
totalmenta Imposible el tráfico entre 
los puertos de pa í se s neutrales. 

E l " P o p ó l o " revela que en los raa­
dlos navales Ingleses'se estudiaban ya 
desde haca tiempo las medidas que 
Chambenaln a n u n c i ó ayer en la C á m a ­
ra de los Comunes. 

En lo's c í r cu los po l í t i cos í t a l iapos se 
piensa que s e r á n muchos los p a í s e s 
qua p r o t e s t a r á n contra esta nueva fase 
da la guerra comercial.—^(R. N . ) . 

LAS V I C T I M A S , SERAN LOS N E U - , 
TRALES 

B E R L I N , 22.—En los centros po l í ­
ticos alemanes se declara, en re lac ión 
con las manifestaciones hechas ayer en 
la . C á m a r a de los Comunes por Nevilie 
Chamberloin,. que la guerra llevada a 

cabo por ios submarinos germanos con­
tra el comercio ing lés va a ser utilizaaa 
como pretexto para ejercer r ep resa l i a» , 
ya que todas las m e r c a n c í a s a l emana» 
de e x p o r t a c i ó n s e r á n detenidas e I n ­

cautadas en alta mar.- Con tal motivo, 
se recuerda qua la guerra m a r í t i m a 
b r i t án ica se basó siempre en los p r i n ­
cipios de p i r a t e r í a . Que la Gran Bre la -
Ba quiera ahora apoderarse da los car­
gamentos que conducen los buques 
neutrales no c a u s a r á seguraracinte i m ­
pres ión a nadie, dado los m é t o d o s em­
pleados por Inglaterra, su forma arb i ­
traria de interpretar el derecho in ter ­
nacional, y . l a ut i l ización de la fuerza 
contra el "más débil que ella. Lloho» 
medios alemanes dicen t ambién que las 
primeras v í c t i m a s de las nuevas me­
didas b r i t á n i c a s s e r á n los pa í ses neu­
trales.— (R. N - ) . 

F R A N C I A S I G U E A I N G L A T E R R A 
P A R I S , 22.—La Agencia Havas co­

munica que e l Gobierno f r a n c é s ha 
adoptado l a misma decis ión que e l 
Gobierno inglés con respecto a l a a p l i ­
c a c i ó n de represabas contra el co­
mercio de e x p o r t a c i ó n a l e m á n . - ( R . N.) 

SE T R A T A D E U N A M E D I D A 
P R E V I S T A 

N U E V A Y O R K , 22.—United Press 
comenta las declaraciones hechas ayer 
por Chamber la in y dice que no hay 
mot ivo para sorprenderse del p ropós i to 
inglés de intensificar e l bloqueo, pues 
este proyecto ex i s t í a con anterioridad. 

A ñ a d e la ci tada agencia que I n g l a ­
ter ra r ec ib i r á numerosas protestas de 
los pa í ses neutrales .especialmente de 
aquellos. que r ec ib í an m e r c a n c í a s ale­
manas • para su propio consumo o 
para realizar intercambio con otros 
p a í s e s neutrales.—(R. N . ) > 

NUEVA YORK. 22. — .Mr. Corwlo, 
profesor da Derecho Internacional y 
jur i s ta reputado, ha publicado un es­
tudio en el perlódl-co "New York l i o -
r a l d " acerca del bloqueo brltá,Tiloo. 

E l mencionado profesor declara qua 
el bloqueo inglés contra las cxpor la-
cltnos alemanas es incompatlblo con el 
Derecho Internacional. La dec is ión 
adoptada por la Gran Brctafia conslt-' 
luye una violación llagranto del dere-< 
olio do la neutralidad porque las mer -
ca,nclas que los alemanes exportanisoa 
compradas por los neulralcs y trans­
portadas en navios propios; por otra 
parte, dichas mcrcniftlas son destina­
das siempre a pa í ses neutrales. Las r e ­
presalias anunciadas por Inglaterra 
c a u s a r á n enormes dallos a los neutra­
les, y por eso hay que esperar q u e 
és tos protesten e n é r g i c a m e n t e . - ( E F B ) , 

E L GOBIERNO NORTEAMERICANO 
NO APRUEBA EL CONTROL M A R I -

, T I M O 

NUEVA YORK, 22. — El Gobierno 
inqrteamcrlcano sufre y no aprueba al 
control ing lés sobre las m e r c a n c í a s qua 
salgan de los Estados Unidos. Las a u ­
toridades americanas h a r á n .nso do lo* 
derechos que otorgan las leyes Interna­
c iona les .—(STEFANI) . 

LAS COMPARL\S HOLANDESAS 

AMSTERDAM, 22.—Las compafilai 
de navegac ión holandesas han decidido 
suprimir m o m e n t á n e a m e n t n sn comu­
nicación con I n g l a t e r r a . — ( E F E ) . , 

" B e l f a s t " , 

p o r u n 

_ _ ^ O ; 
e n F i r t h o í F o r t h 

Un per iódico de Nueva York da la noticia 

E l 

ai iresiaene le la 
de Muliladosje Guerra 

CIU*DAD D E L V A T I C A N O . 22.— 
S u S a n t i d a d , d e s p u é s de h a b e r r e ­
c i b i d o 500 pare jas de r e c i é n casa­
dos, r e c i b i ó e n su b i b l i o t e c a p a r t i ­
c u l a r a l srran m u t i l a d o i t a l i a n o C a r ­
los de l a C r o i x . p r e s i d e n t e d e l a 
a s o c i a c i ó n i t a l i a n a de m u t i l a d o s d e 
sruerra. c o n e l que c o n v e r s ó c o r -
d i a l m e n t e d u r a n t « m e d i a h o r a . — 
( S T E F A N I ) , 

N U E V A Y O R K , 22.— E l per iód ico 
"New Y o r k T i m e s " publica en lugar 
m u y destacado una i n f o r m a c i ó n obte­
n ida c o n í l d e n c l a l m e n t e , en la que dice 
que u n submarino a l e m á n ha torpe-
.deado y h u n d i d o , a l crucero ing lés 
"Be l fas t " , que" estaba fondeado en 
F i r t h o í F o r t h . 

E l " B e l f a s t " desplazaba 10.000 t o ­
neladas y era una de las unidades m^s 
modernas de l a f lo ta b r i t án ica .— 
( B . N. ) " 

+ + * 
•El "Belfast" e r a u n crucero 

m o d e r n í s i m o y uno de los m á s 
eficientes de l a f lota de guerra 
b r i t á n i c a . 

C o m p r e n d i d o en el p l a n de 
construcciones nava les de IQS-S, 

h a b í a comenzado a ser c o n s t r u í " 
do el mismo a ñ o en los Asti l le­
ros H a r l a n d & Wolff, donde f u é 
lanzado a l agua en .1988. 

E r a gemelo del " E d i n b u r g h " y 
desplazaba 10.000 toneladas. 

S u s c a r a c t e r í s t i c a s -principales 
eran las siguientes: eslora. 187 
metros; m a n g a , 1,3; calado, 5,2; 
a r m a m e n t o : doce c a ñ o n e s de 15,2 
c e n t í m e t r o s ; doce de 10,2; 4 de 

4,7; 16 a n t i a é r e o s de 4,0. y seis 
- tubos de l a n z a r torpedos. U n a 

catapul ta p a r a el lanzamiento de 
avioyies v tres aparatos. Veloc i ­
dad, 32,5 nudos : t u r b i n a s P a r -
sons de e n g r a n a j e ; 80.000 c a b a ­
llos de fuerza , ocho calderas y 
cuatro h é l i c e s . Espesor m á x i m o 
de l a coraza 'vert ica l . 12,7 cms. 

H U N D E N E L B A R C O 
LONDRES, 22.—Un buque de 

guerra inglés c a p t u r ó a l mercante 
a l e m á n " B h e r t a " que fué hundido 
por sus t r ipulantes antes de que ca­
yera en poder de los marinos ingleses. 

l o , t r i p u l a c i ó n fué recogida por el 
navio de guerra. 

E l hecho ocu r r ió en las prox imida­
des de la costa irlandesa.—(R. N. ) 
O T R O B U Q U E I T A L I A N O CHOCA 

CON U N A M I N A 
LONDRES, 22.— E l buque i ta l iano 

G ianona" de 6.600 toneladas, chocó 
con una m i n a cuando navegaba a lo 
largo de la costa inglesa durante la 
pasada noche. 

E l barco resu l tó con graves aver ías , 
pero pudo mantenerse a flote hasta 
las primeras horas de l a m a ñ a n a , en 
que varios remolcadores t r a t a n de 
conducirlo a puerto.—(R. N.) 

O T R O D R A G A M I N A S , H U N D I D O 
LONDRES, 22.—Además del draga­

minas "Thomas Hocklns" , hundido 
ayer por una mina , anuncia e l A l m i ­
rantazgo que se ha hundido otro dra­
gaminas, el " D e l f í n " , de 276 tonela-

de puertos neutrales, en los que se ha - , dad de don Agus l ln Calvo, r ecog ió , 
b í a n refugiado a l comenzar la guerra, los 16 tripulantes del vapor f rancés , j | 
Existe la op in ión de que tales buques a las cinco menos veinte de hoy l o i 
se dedicara a abastecer de víveres y ' d e s e m b a r c ó en Pasajes, donde han sido 
combustibles a los acorazados alema­
nes.—(B. N. ) 

Y U G O E S L A V I A S U P R I M E E L T R A ­
F I C O M A R I T I M O CON I N G L A T E R R A 

B E R L I N , 22.— L a prensa alemana 
comenta ampliamente las c a t á s t r o f e s 
sufridas por los barcos neutrales f r en ­
te a la costa inglesa y aseguran que 
ello es debido a las minas colocadas 
por la mar ina inglesa para proteger 
sus puertos. Los per iódicos elogian en 
este sentido l a decis ión de Yugoeslavla 
de supr imi r su t rá f ico m a r í t i m o con 
Ingla ter ra , y presentan este hecho co­
mo una s e ñ a l tangible del peligro que 
encierra el aproximarse a las costas da 
la Gran Bre taña .—CR. N. ) 

U N PESQUERO HUNDIDO 
. SAN SEBASTIAN, 22. — Hace tres 

días se hizo a la mar en un ptierto 
f rancés un- vapor de pesca, el " V a -
l l in I I " , que llevaba dos meses en re­
pa rac ión . Se" dedicó a la pesca durante 
24 horas, y llevaba a bordo pescado 
por valor de más de cien mi l francos. 
Cuando se hallaba a 39 grados de la­
t i tud, a la altura de la costa francesa, 
y a una distancia de San Sebas t i án de 
l i 5 millas, apa rec ió ayer, a las doce 
y media de la mañana , ug. submarl.no 
a l emán , que comenzó a dar vueltas en 
torno al pesquero f r a n c é s ; o rdenó a 
la t r ipu lac ión , compuesta del capi tán 
y 15 hombres, qi/e inmediatamente 
abandonaran la embarcac ión , y el s u b ­
marino 'i d i sparó -cinco caflojiazos que 
hundieron al vapor inmediatamente. 

El barco de pesca de la- ma t r í cu l a 
de Pasajes, "Paz y Trabajo" , propie-

convenfe/iteinente atendidos.—(R. N . ) , 

T U R U ­LOS SUPERVIVIENTES DEL 
K U N I M A R U " 

LONDRES, 22 .—La mayor parte d e 
los pasajeros del t r a sa t l án t i co J a p o n é * 
" T u r u k u n l M a r u " pudo salvar su equi­
paje personal antes de que el barco s « 
hundiera. Todos ellos se encuentran 
ea un puerto ing lés , alojados por lo« 
representantes da la Nión Chumpinfl] 
Compa^iy, armadora de rnav io .—(EFE)] 

L A N Z A N M I N A S D E S D E L O S 
A V I O N E S 

L O N D R E S 2 2 . — S e s ú n e l " D a ü y 
Express" , los guardacos tas n o r u e ­
gos i n f o r m a n que • cas i todos l o J 
d í a s v u e l a n sobre el M a r d e l N o r ­
te a p a r a t o s a l emanes y l anzan! 
u n a especie de bombas aue quedanf 
flotando y que, a l es ta l la r , p r o d u ­
c e n los m i s m o s efectos que l a s 
m i n a s Estos a r t e f ac tos , a ñ a d e efli 
p e r i ó d i c o , t i e n e n u n peso de 220 
k i l o s a p r o x i m a d a m e n t e , lo que h a ­
ce suponer que cada a v i ó n s ó l o 
puede l l e v a r unos cuantos.—CR. N X 
U N C O N T R A T O R P E D E R O CHOCA' 

C O N U N A M I N A 
LONDRÍFIS 22.—El c o n t r a t o r p e ­

dero b r i t á n i c o " G y p s y " c h o c ó c o n ­
t r a u n a m i n a f r e n t e a l a cos ta 
o r i e n t a l ing lesa . E l m a n d o de l n a ­
v i o p r o c e d i ó i n m e d i a t a m e n t e a 
e m b a r r a n c a r l o . 

V e i n t i ú n h o m b r e s de l a t r i p u l a ­
c i ó n h a n r e s u l t a d o her idos y o t r o s 
v e i n t e h a n ' desaparec ido .—(STE­
F A N I . ) 

nueva amenaza 

Ambas embarcaciones sufrieron el s i ­
niestro en la costa noroeste da I r l a n ­
da. 

Las tripulaciones se salvaron.— 
(R. N. ) 

P R E O C U P A C I O N E N F R A N C I A 
PARIS , 22.—Los diarios de esta ma­

ñ a n a no ocultan la inquietud que han 
producido las "hecatombes de los bu­
ques mercantes hundidos estos ú l t imos 
d ías j u n t o a las costas inglesas. A l g u ­
nos per iódicos manifiestan el temor 
de que las a g u a ¿ Inglesas lleguen a ser 
impracticables.—(R. N.) 
P A R A A B A S T E C E R A LOS A C O R A ­

ZADOS A L E M A N E S 
LONDRES, 22.—En los medios na­

vales ingleses se sigue con gran aten­
c ión la salida de los buques alemanes 

s países 
E S T O C O L M O . 22.—En Suecia h a 1 no y obrero esloveno. Fueron detenl-

causado E r a n i n d i g n a c i ó n u n a r t i - das numerosas personas. 
cu lo p u b l i c a d o e n l a "P ravda" . de 
M o s c ú , - f i r m a d o p o r e l a l m i r a n t e 
T r i b u t z . j e f e de l a Escuadra de l 
B á l t i c o , q u i e n se m u e s t r a p a r t i ­
d a r i o de u n a a c c i ó n a r m a d a p a r a 
asegurar e n el G o l f o de F i n l a n d i a 
v e n el M a r B á l t i c o los intereses de 
l a R u s i a . l á t u a n i a . E s t o n i a y L f í o -
n l a . in tereses que. s e g ú n e l m e n c i o ­
n a d o a l m i r a n t e s o v i é t i c o , e s t á n 
a m e n z á d o s p o r F i n l a n d i a . — ( S T E ­
F A N I ) . 

! C H A M B E R L A I N H A B L A R A E L D O ­
M I N G O P O R L A N O C H E 

L O N D R E S . 22.—El p r i m e r m i n i s ­
t r o C h a m b e r l a i n h a b l a r á e l d o m i n ­
go p o r l a n o c h e a n t e l a r a d i o , so­
bre e l s i gu i en t e t e m a : "Noso t ros y 
l a g u e r r a " . — ( S T E F A N I ) , 
D E S C U B R I M I E N T O D E U N A OR­
G A N I Z A C I O N C O M U N I S T A E N ES-

L O V E N I A 
L I U L A N A , 22.—La pol ic ía eslovena 

h a descubierto la acción de los comu­
nistas que se ocultaban, a l parécei-

Esta o rgan izac ión halsía d i r ig id» 
hojas de propaganda en las que sa 
ped ía la desmovi l ización del ejérclt«( 
yugoeslavo y la a p r o x i m a c i ó n a lal 
Rusia sovié t ica . E n pol í t i ca i n t e r k n 
propugnaban por la división de Y u » 
goeslavia en cinco unidades autóno- ' l 
mas.—(EFE) . j 

LAS M A N I O B R A S M I L I T A R E S c 
DANESAS , 

COPENHAGUE, 22.—Durante la» 
maniobras mili tares, u n c a m i ó n ocu­
pado por soldados volcó, resultanda 
u n muerto y cinco heridos. 

E l rey Cris t ian ha inspeccionado 
las tropas que par t ic iparon en la* 
maniobras y su presencia fué acogld» 
con gran entusiasmo.—(EFE). 

; ¡ C A M P E S I N O S ! í 

E l E S T A D O r e c l a m a l a a p o r t a c i ó n • 

la O b r a d e l S u b s i d i o F a m i l i a r . V u e s * 

t r a s f a m i l i a s os lo d e m a n d a n . V u e s t r o * 

bejo l a m á s c a r a del p a r t i d o c a m p e s l - I h i j o s os lo e x i g e n . 
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toa tu desempdbuío. e Iiruataente 
e n o l deaooctto el Sr. Ooron?! I n s -
t ^ - . r - G - . u - i-v. fr-rvlclf; y 

y - , . r ;. f u - u . : - . d o : . 
11. •- i . - r ^ - , r ! U T. ' >Ul 

U J o u r D O d»- K E « • p u b l i c a 
r r • T r - r u ' t l f Jitr.- p u m c o n o c l -
t r i * r r >» 

B O o i o n » ! J r t e d f B M — F f r -
r-.:-. i h j f . t ' r ez de S o í o . — R u b r i c a ­
d o . " . 

C u i d e u s t e d 

t u estómago 
su salud 

Y o p o d a c í f o m b i é i r 

como y i l é d , p e r o mm 

c u r o e l 

Bi8liSTÓN!i 
ÉÉj Or Vici-rií^ 

Sr/zzía Cecilia 
Lfíé e k m t n ' . o s mueLcales de l a 

l o c a l i d a d c o n m t s m o r a r o n ayer l a 
í x t i v l t u d de JSU excelsa E a t r o n a 
B a n l a C e c i l i a con b r i l l a n t e s actos 

Se o e l o b r ó a las ocho y « r . e d l a 
u n a m l i a de C o m u n i ó n e n l a iB le 
sta de S a n N i c o l á s y e n este m i a ñ o 
templo a las once y r n i d í a l iu 'oo 
u n a ¿ o ' . e n u m l m a t n í e r p r e t a d a p o r 
ia o r a u c í L a v coro del Sr . B a r r e r o 
n o t a b l e m e n t e xe lorzados . 

it a l t ó u u m a i r n i & c o c o n c i e r t o 
t a c r o 

E n el o f e r t o r i o p r e n u n c i ó u n 
breve y e locuente s e r m ó n D . A n t o ­
n i o l a s o V á r e l a . 

La. iRiesia es tuvo c o n c u r r i d í s i -
•. B A O K en t r e los as is tentes 

: le.soras s e ñ o r a s C a s t i l l o y 
M a r t í n e z M o r á s y las S r t a s C r u z 

M M t f b L as i c o m o a los 
maes t ros G a r a i z a í a i i l , M o r a l e s , 
O o n z á l e z , B c j a r . el d i r e c t o r de l a 
banda del r e g i m i e n t o de i n f a n t e ­
r í a de Z a m o - a n i r m . 29. el o r g a -

L n . J e s ú s C a s t r o Maseda y 
o t r a s siprnifleadas pe rsonas e n l o s 
medios fllarmónicos 

. . c ' c ¿ • j i i o l x t r l a í a r m a c u K i e á so-
0.,' e l v a . ü r d e M Í encaraos ce 

, n . . d e Eue r r a a loe 

A « o n t i n u a c t ó n e l m i n i s t r o de l a 
G u e r r a H o r e B e l i s o a . h i z o u n a d e ­
c l a r a c i ó n sobse e l d e s a r r o l l o d e l a 
« u e r r a e n t i e r r a . D e c l a r ó que e l 
e ic rVr .o polaco , a i r e t r a s a r e l a v a l l ­
es de las ero pas a l e m a n a s , f a c i l i t o 
l a c o n c e n t r a c i ó n de las fuerzas 
francesas. 

Se r e f i r i ó d e s p u é s a los e fec t ivos 
con que c u e n t a n los a l iados , y d i j o : 
C u a n d o h a b l é l a ú l t i m a vez en l a 
G a m a i a . teníamos 158JC0 h a m b r e s 
en F r a n c i a : desde entonces , este 
n ú m e r o h a a u m e n t a d o e n v a r i o s 
m i l i a r e s e n cada s e m a n a . E n fe ­
b re ro d e l a ñ o p r ó x i m o , estas f u e r ­
zas h a b r á n s ido re forzadas c o n e l 
e n v í o de u n a r m a m e n t o c o n s i d e ­
rable . E n u m e r ó los t r a b a j o s r e a l i ­
zados p o r las t r o a a s Inglesas p a r a 
m e j o r a r las defensas de l a l i n e a 
Mas r ino t y a f i r m ó que e s t aban p re ­
parados p a r a todas l a s e v e n t u a l i ­
dades. A d i - m á s de los r s s m p l a z c s ds 
ias m i l i c i a s aue h a n s ido l l a m a d a s 
c o n t a m o s — d i j o — c o n 85.000 r e c l u ­
tas v o l u n t a r i a s . Desde aue c o m e n ­
z ó l a e u í r r a . cada s e m a n a i n g r e s a n 
uno.; 3110 oficiales procedentes de l a 
reserva, y unos 7.0CO. procedentes 
de l a t r e n a , son d i s t i n a d o s ipaia a l -

para regular las relaciones comercia­
les entre los dos pa í ses , y * que en el 
momento antoal dichas relaciones 
plantean numeroios problemas que 
s e r á n m-ío fáeiinKo.te resueltos p o i 
medio de ese c o m i t é que por vía, d i ­
p l o m á t i c a . 

U n diputado p id ió después que todos 
¡os Hechos relacionados con el h u n ­
dimiento del vapc- norteamericano 
" A t h e n i B " sean publicados en fo rma 
de l ibro blanco para d í s m e n t i r o f i c ia l ­
mente las falsas i n í o r m a c i o n e s propa­
ladas en algunos pa í ses . 

E l secretario del Almirantazgo con­
tes tó que estaban enterados de esas 
i n í o r m a c i o n e s , pero son tan eviden­
temente falsas que creía imposible pu ­
diesen ser aeeptedas en n i n g ú n lado 
(EFE) . 

E L G O B I H R í r O N O ^ r P í A L P O . I A O O 
A N G E R S 22.—Se h a i n s t a l a d o e n 

esta c i u d a d eQ G o b i s r n o p o l a c o Se 
h a ce l eb rado l a e n t r e g a s i m b ó l i c a 
de u n a parceda de t e r r e n o f r a n c é s 
que d i s f r u t a r á de e x t r a t e r r i t o r i a ­
l i d a d h a s t a e l fin de l a g u e r r a . L a s 
r ep re sen tac iones d i p l o m á t i c a s de 
los p a í s e s aue r e c o n o c e n a P o l o n i a 
se h a n i n s t a l a d o " i g u a l m e n t e en, 
A n g e r s . — ( E P E ) 

• * + 
PARIS, 22.—Una alarma a é r e a que 

ha durado tras cuartos de hora, desde 
las 1 2 ' i 5 hasta la 1, se ha dado esta 

Se! 

E L m E Ú O R ALIMENTO — "FOSFATMUA CORSO" 

de la k m 
E n el d í a de h o v y de 4 a 6 de 

l a t a r d e , deban presentarse e n es 
ta o f i c ina p a r a c o m u n i c a r l e s .un 
a sun to r e l a c i o n a d o c o n su p e t i c i ó n 
t e t i M b a j o . los obreros i n s c r i p t o s 
ü « n o p a r a d o s especializados e n el 
r a m o de zapa te ro . 

Restorate 
GALERA. i 5 TELEFONO, 15-3 

Servicio a la carta y por cubierto. 
Especialidad en mariscos y platos re 

g i u n a l c s . 

" Q U E D A N A B I E R T A S L A S I N S -
C R I P C I O N E S A L C U R S O Í>E I T A ­
L I A N O £ N L A A G E N C I A C O N S U -
L A R 1>E I T A L I A C A L L E R E A L 7J, 
I O D O S LOS D I A S D E 5 A 7, E X ­
C E P T U A D O S L O S S A B A D O S í 
D I A S F E S T I V O S . " 

l i l H I K P i l l l 
P R O V I N C I A D E L A C O R U Ñ A 

E l " B o l e t í n O f i c i a l " de esta p r o ­
v i n c i a , n ú m e r o 200, cos respondien te 
a l d í a 20 de los cor r i en tes , p u b l i c a 
la p r i m e r a convoca to r i a que h a de 
se rv i r de base a la f o r m a c i ó n de l a 
r e l a c i ó n de a sp i r an t e s a c u b r i r 
t r e i n t a y ¿e l s plazas de peones C a ­
mineros , y las que se p r o d u z c a n has-
ta IB í e n u i n a c i o n de los e jerc ic ios , 
m á s ve in t e asp i ran tes a ingreso . 

ALMO . t JLDA c r ROPAS L O S O I A S 1 9 Y 2 0 D E D I C I E R 1 B R E P R O X I M O 

i^ftiAu o reauv 
hasta el 30 de septiembre pasado, 

. . ! il;a once lie diciembre. 

> C A O B O 

g u n a c o m i s i ó n . E l a u m e n t o s 40.000 
m i e m b r o s de l cua roo a u x i l i a r f e m e ­
n i n o nos da otira m a n e r a de ipe rmi -
t i r a los h o m b r e s ac t ivos -en ser e m ­
pleados e n los servic ios de e u e r r a 

Se t r a t a , s i g u i ó d i c i e n d o , de u n a 
e u e r r a de d u r a c i ó n v res i s tenc ia . Y a 
conocemos laiS cua l idades d e l pue ­
b lo i n g l é s e n este aspecto. Cada 
d i a que pas t i somos m á s fuer tes . 
Pa/ra eaaiar l a g u e r r a é l e n e m i g o 
t e n d r í a que r o m p e r l a s d e í e n s a s 
a l iadas . E l m a n d o ' supremo f r a n c é s 
espera con t o d a conf ianza el asa l to 
c o n t r a las m i s m a s . P o r n u e s t r a p a r ­
te podemos conceder le e leg i r l a 
o p o r t u n i d a d . N o h a y n i n e ^ m a d i ­
s e n s i ó n e n n u e s t r a s filas y n o h a y 
t a m o o c o m o t i v o s de c o n f l i c t o . Nues­
t r a e s t r a t eg ia es p r e d e t e r m i n a d a 5 
a s í .««ved l a s o l u c i ó n de esta -guerra. 
— ( E F E ) . 

DKOLAiRACIONEB D E - m i T I .WM. 
L O N D R E S . 22.—El subsecretario de 

Nego:ios Extranjeros, Bu t l e r h a de 
clarado esta tarde en la O&mara da 
103 Comunes, a preguntas de u n d ipu -
^ d o , que la r e s t a u r a c i ó n de l a m o 
n a r q u í a de los Hapsburgo no laa sido 

noche en la r e g l ó n parisiense. No se 
iofiala n i n g ú n Incidente. Parece que se 
trata de un .nuevo -vuelo de rooonoci-
roiento realizado por los aviones ale­
manes sobre al Noroeste de Prajaoia.— 
( E F E ) . 

DOCTOR ANGEL JORGE 
E C H E V E R R 1 

C a t e d r á t i c o de la F a c u l t a d 
de Medic ina 

C I R U G I A G E N E R A L -
Consulta y operaciones de los huesos, 
músculos , articulaciones, vasos 

nervios 
Serurá, 9, Santiago. Te lé fono 1241 

¡ U N E X I T O S E G U R O ! 
q u e s u p e r a r á a T O D O 
c u a n t o a n t e s le f u é 
p r e s e n t a d o , s e lo o f r e c e 
a h o r a e l C i n e 

L A TERRAZA 
. con l a s m á s . s o b r e s a ­
l i e n t e s p e l í c u l a s d e l a 
ú l t i m a t e m p a n a d a p a c a 
s u g r a n d i o s o 

; : t M E S " F O X " ! ¡ ! 
I PREPARENSE LOS C 0 R Ü Í Í E S E S 

PARA VER DURANTE EL 
" M E S F O X " 

LAS MEJORES SUPERPRODUC­
CIONES! 

H O Y : A las 4; G; 8 y 10t45 

El l;ileresante episodio policiaco 

I Í . . J 
púl ' B O R I S K A R L O F F 

y R I C H A H O D I X 

o a a o a 
U L T I M O D I A 

de la maravlUosa pelicula 
de ambleote gi tano 

M A R I A 
d e l a O 
T C ; S ' t í ; T T S ; l O ' t ó 

U ooiia m raeiss 
C L A V O C T T E O O U B T R T 

A M B T E R D A i a , 22.— H n p e r i ó d i c o 
anuncia que 'hqy se ha deoidido sufe-
pendev la n a v e g a c i ó n i o l a n d e s a iba-da 
Ing l a t e r r a a causa de los .peligros que 
suponer, para los buques meccautes 
lao a n í n a B submarinas. 

Como consecuencia de esta dec is ión , 
el vapor " B a t a i i a " , .que hab 'a cal ido 
esta m a ñ a n a de Ro t t e rdam para L o n ­
dres, l i a dado l a vuelta cuando se ha ­
l laba egroa de Maasl iuis . 

"En L a .Haya m celebró .esiiá tarde 
una conferencia entre representantes 
del O o t á e m o .y.de los ai-madores ps ra 
estudiar a fondo este problema.—(EFE; 

0 « * Í > 0 •— 

S E C { ; i O I _ R E L I G l O S A 
Santos de hoy: San Clemente. Santa.-Fe-' 

JleUas. -
Sontos ¡de maflana: San Juan ae-la Cr.uz. 

San Proiasio, 
V. o. T.—Contlmlan los •ejercicios del 

mes de las Animas con novena y el Santo 
•Via Gruols a las seis de la tarde. 

El día 28 tienen sus cultos mensuales 
los Hermanos Tercero?, con misa de eomu-
oilón a las ocho, y por la íarde, a las cinco 
y ¿media, ejercicios COD proceslún de Górdón 
y de responsos. 

El ella 30 empieza el ejercicio de la pia­
dosa devoción de las <0 Avemarias como 
preparación al rrSclmlento.dBl IlUo de Dios. 

w m m m \ \ \ \ 

veflta \\ \ m m 
V A L E N C I A . 22 .—Ent re los d i v e r ­

sos acue rdos es tab lec idos p o r c o n ­
d u c t o de l a B a m a de l a n a r a n j a y 
o t r o s o r g a n i s m o s oHcialias d e los d i ­
f e r e n t e s maises, figuran Jas s i g u i e n ­
t e s : 

C o n Suec la . este p a i s r e c i b i r á 
500.000 m e d i a s c a í a s , que s e r á n pa­
gadas e n c o m p e n s a c i c n c o n p a s t a 
de pape l , m a d e r a v o t r o s p r o d u c t o s 
de aaue l pa is . E l comiDromiso d e 
N o r u e g a es de 250.000 m e d i a s cajas , 
n a r a ser p a g a d a s e n baca l ao , ace i te 
de b a l l e n a , t c e i t e de h í g a d o de b a ­
ca lao , p a s t a de ¡ p a p e l y o t r o s p r o ­
duc tos . E l a c u e r d o c o n F i n l a n d i a es 
s i m i l a r a los o t r o s oaises , ipero e n 
c a n t i d a d m á s r e d u c i d a . 

D e l a s nagooiac iones c o n B é l g i c a 
y H o l a n d a se s e ñ a l a n v e n t a j a s p a r a 
n u e s t r o s f r u t o s . E l t r a n s p o r t e de 
n a r a n j a a estos p a í s e s es s u p e r i o r 
a l de los p a í s e s a n t e r i o r m e n t e c i ­
tados . L a s remesas a B é l g i c a s e r á n 
sa t i s fechas c o n p r o d u c t o s m a n u f a c ­
t u r a d o s d s este p a i s , y de H o l a n d a 
e n v i a r á n c a u c h o , c a f é y a z ú c a r , a s í 
c o m o o t r o s ip roduc tos de las colo­
n ia s Holandesas . 

L a s c o m p e n s a c i o n e s c o n S u i z a , 
a u n q u e n o se h a fijado l a c a n t i d a d , 
s e r á a base ds vacas, l eche y o t r e s 
p roduc tos , que f a c i l i t a r á n l a v u e l t a 
a l a n o r m a l i d a d e n a l g u n o : sseto-
res de n u e s t r a e c o n o m í a que f u e ­
r o n d u r a m e n t e ca s t i gados p o r los 
r o j o s . 

C o n D i n a m a r c a V F r a n c i a n o h a y 
a ú n acue rdo de n i n g u n a clase y se 
e ^ e r a l l e g a r a l m i s m o . E n e s t é 
s e n t i d o se o r i e n t a n t o d a s las a c t i ­
v i d a d e s p a r a l a de fensa d e los i n ­
tereses d e l a n ' a c i ó n . 

E l t o t a l aue se c a l c u l a c o l o c a d o 
h a s t a e l m o m e n t o es d e toes -mi-1 
l l ones ó e m e d i a s ca jas . - y e l t o t a l 
d a s se egi>srs- coseohar es .fie 10 m i ­
l l o n e s . — ( O l F R A ) . 

•c>*»<s>o—*—— s¡ 

Si está 

para los 

que quienan 

repcitar escuel i s . 

M A B R I D , .22.—Se . e s t á p r e p a E a n d o 
u n a nueva l ey de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , 
que c o m p r e n d e a Ja in s t i t i i a ión del iJOa-
glsfeeiio. An te l a oarencia de maestras 
que atraviesa e l Magis ter io , se o r g a - " - d i e n t e " . » ! a ñ o " l S 3 9 " s V ^ e o ñ V e l i e " u n 

B A R C E L O N A , 22.—Ha sido inaugu­
rado u n s a l ó n comedor del servicio 
s indical del puerto, en el que los 
obreros pueden comer por una m ó d i c a 
cant idad, ya que no existe beneficio 
alguno para in te rmediar io . E l Jefe de 
l a cuar ta r e g i ó n m i l i t a r ofreció cos­
tear uno de los doce pabellones que 
se van a cons t ru i r con e l mismo í l n , 
tres de los cuales se i n a u g u r a r á n en 
breve.—(R. N. ) 

• + * 
GRANADA, 2 2 — H o llegado un car 

g ó m e n l o do 180.000 kilos de arroz que, 
con los llegados al puerto de M o t r n , 
suman 370.000 ki los , que ep hreve sei 
r á n pueslos a la venta .— (R. N . j . 

• * 
B A R O E L O N A , 22.—«Por vender .una 

par t ida de a z ú c a r , con el Í 2 0 por -100 
de sobretasa, ha i i d o detenido T o m á s 
M e r i . — ( C I F R A ) . 

CARTAGENA, 22 .—El delegado na­
cional de SiiidioalQs, sefior Salvador > 
Merino, ha visitado ia Central Nacional 
Sindicalista, i n f o r m á n d o s e de ia mar­
cha de los Sindicatos y de ios proble­
mas pendientes. 

Como es uno do los supervivientes 

r iel ."Cast i l lo de Oil tc" , Uunilki 
halerias rojas, el camacada 
visitó el lugar d o M e so hundió 
y oró ante el monumento er 
honor de los tripulantes cal 
Dios y por E s p a ñ a — ( R . N I 

* •«• + 

M A D R I D , .22.— E l detegad 
de l a Falange E s p a ñ o l a T t a l 
ta americana en el trasJad 

•restos de J o s é Antonio, Ante 
.yós, h a entregado a l ¡gaaesai ] 
un mensaje de los í a l a u g E t a 
no-americanos.— f C I F R A ) / 

BARQ0LONA, 2 2 — l i a n slth 
dos . J o s é Albec l Lomhaley-y ü ; 
bent Munte , signiiloadoB •elenic 
jos, que part iciparon e î saque 
laron ei convenlo.de la Gran] 
tarde ingnesaron voluntarios *n 
cito r o j o . — ( C I F R A ) . •p* 

A L M E R I A , 22. — Ha/sido 
con 12.000 pesetas la cornipafili 
lomóvi los Alsina, por expadl 
-sin snlvooonduclo a un imtlvi. 
r e s u l t ó sor el cr iminal José Ti 
linez, oonvioto do haber come 
m é r c a o s asesinatos.— (CIFRA') 

m m 

Z A R A G O Z A , 22.—El Ayun tamien to 
ha acordado. .n->1¡fiear e l esDUdo de i a 
c i i . dad , ' i nc luyendo en él l a columna 
de l a Vi rgen del P i l a r y la- Crnz tíe 
San t i ago .—(CIFRA) . 

El 
- -CXÍ- i -^O-

de la 

a 
M A D R I D , 22 .—El Bole t ín Oficial del 

•Estado p u b l i c a r á m a ñ a n a , , oritue otras, 
las siguientes disposicionei:: 

Una Ley de ia Jefatura del Astado 
disponiando que el In s t i t u to Nacional 
de la Vivienda conceda ele sus medios 
propios •pi 'éatamos a los oanstruolores 
de casas, ,pudiando aloa.nzfir la c u a n t í a 
hasta el 50 por 100 del oosto total (¡o 
la obra, reintegrable .en el plazo m á ­
x i m o de veinte .años . Para es! os . p r é s -
ilamos se .oonsldora l a g a r a n t í a h ipo-
teoama de i a f inca que se oonstruya. 

O t r a . C a m b i e n de l a J e f a t u r a de l 
E s t a d o , a p r o b a n d o e i plan- e x t r a o r -
flinarió de t r a b a i i ó s fores ta les ipara 
l o s . a ñ o s 1)989-^0. P a r a l a e j e c u c i ó n 
de es te n l a n e n l a p a r t e con i e spon 

M A D R i n . 2 2 . — D i v i s a s proc 
de . e x p o r t a c i ó n : 

Pranoos;, 22,aB; libras, SS'ii 
res, t 0 ' 4 5 j l i ras, 51 '75; l'ranEOí 
225 '40; Relohsmark, 3 ' i )0; inan 
gas, 164 '00; l lo r ínes , 5'23.; ( 
3G'50; peso, m o n e d ó legjil '2'81 
,nas suecas, 2 '39 ; coronas m I 
S'30; coronas danesas, l'Olo, 

Divisas, libres Importadas -Ubi 
flDitivamente: 

Francos, 27,B0; libras, áO'a; 
res, l d ' 5 6 ; francos BUÍZOS', i 

•cudos, 4 '5f i0; ;peso, monada' 
— ( .CIFRA). 

= — < > Í * - » < . • 

Mombmmm 
de tmrms 

NIÑOS ftOBUSTOS CON — ^FOSFATINA CORSO" 
n i z a r á u n curs i l lo intensivo, de .enero ( c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o de 4:95.0.000 
- j u m o , a l que -podrám concur r i r t o - pes,stas. 
dos los que se encuentren e n •posesión 
del t í tu lo ' de bachi l ler y resulten se­
leccionados en determinadas apruebas, 
a í i n de que obtengan el t i t u l o . de 
maestro y .puedan regentar esouelas.—• 
( C I F R A ) . 

HOY, JUEVES . 
G A R D E L — ' 

* n su mejor jpelfculi 

Tango Broadway 
4 - 6 - 8 - 1 0 ' 4 B 

MAÑANA: 
E S T R E L L I T A C A S T R O 

Rosario la Cortijera 

Noche en la Opera 
H E R M A N O S M A R X 

H O Y a las 4 butaca 0,60 
A las 6 Jdem 0,80 
A las 8 Í d e m V pta . 
A Jas i O ^ I d . 0,60 
(Incluido sello) 

W A R N E R GLANO 
e l conocido y e n l g m á t i o o 
d e t e c t i v e . 

C H A R L T E C H f t N 

•n u n a de « u a más aen-
s a c i o n a l e s a v e n t u r a s , l l e ­
na tte m t r ' n j a s y -mlsterto. 

E l c o f r e 
m i s t e r i o s o 

EX E3PASOL 

M i Ñ : vi; A : A / í P i A B £ l i _ A 

y J B A H M U B A T , en 

E l p a d r i n o i d e a l 

flim D U Ü B I N E N 

ios ofíéles jrüSífsíó-

ioíreso 
m 18 « t a prfei 

í m k mM íin 
M A D R . I D .22.—Se p r e v i e n e a los 

oficiales . p r o v i s í o n á l e s y de « o m -
•plemercto .«ue h a n s o l i c i t a d o ser 
a d m i t i d o s e n ' l a c o n v o c a t o r i a de 
inguieso e n ' l a esca la (profesional., 
deben r a m i t i r d i r e c t a m e n t e a l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de E n s e ñ a n z a 
mi l i t a r - , d e l M i n i s t e r i o d e l E t i e r c i -
t o . e n e l p l azo i m p r o r r o g a b l e de 
o c h o ^dias. a p a r t i r de l a p u b l i c a - . 
c i ó n de e s t a o r d e n , s i y a n o l o h u ­
b i e r a n h e c h o , y p a r a .su u n i ó n aJ 
•expedienteC los s igu i en t e s d o c u ­
m e n t o s : - . 

P r i m e r o . I n s t a n c i a firmada .por 
el i n t e r e sado , c o n a r r e g l o a l f o r -
m u l a í i o i n s e r t o e n e l B o l e t í n O f i ­
c i a l n ú m e r o 225 de agosto ú l t i m o . 

Segundo .—Copia de l a p a r t i d a 
de n a c i m i e n t o , l ega l i z ada 

T e r c e r o , C e r t i f i c a d o d e r e c o n o ­
c i m i e n t o f a c u l t a t i v o , exipedidD •¡porl 
el T r i b u n a l m é d i c o d e l H o s p i t a l 
m i l i t a r m á s n r ó x i m o a l a r e s i d e n ­
cia d e l i n t e r e s a d o . 

C u a f t o . T i t u l o o ce r t i f i c ado de l ' 
bachillerato, universitario, .de ca­
r r e r a i^o u n i v e r s i t a r i a , o de e s t u ­
dios a p r o b a d o s c o n i e u a l o supe­
r i o r e x t e n s i ó n de a s i g n a t u r a s d e 
c u l t u r a b á s i c a e l e m e n t a l p a r a i n ­
greso en l a s academias . m i l i t a r e s . 
Estos d o c i a n e n t o s s e r á n e x p e d i d o s 
p o r los c e n t r o s de e n s e ñ a n z a - o f i - ' 
c i a l o e s t a b l e c i m i e n t o s s i m i l a r e s 
de so lvenc i a r e c o n o c i d a p o r el E s ­
t a d o . . -

© u i n t o . R e l a c i ó n t u r a d a d e los 
serv ic ios TM-estados d u r a n t e l a ú l - -
t ima q u e r r á , con j i r reg lo á l l o r -
m u l a r i o p u b l i c a d o en e l I B o l e t m 
o f i c i a l n ú m e r o 246 de 3 de a&p-
t i e m b r e ú r t h n o . 

L o s d o c u m e n t o s t te los a p a r t a - ; 
dos .2. 3 .y 4 p u e d e n -ser sus t t tu rdos 
p o r r e l ac iones j u r a d a s , deb i endo , 
é s t a s ser can jeadas p o r a q u é l l o s 
diez d í a s a n t e s de l a f e c h a que se 
s e ñ a l e p a r a e l c o m i e n z o del . curso.1 

Se a d v i e r t e a las in t e resados 
que d e n o x e c ü i r a e d i c h o s d e c u -
m e n t o s e n e l p l a z o e s ñ a l a d o , -se­
r á n e l t m l n a d o s de l c o n c u r s o s i n 
de recho a r e c l a m a c i ó n í ü g u a a i d -
t e r i o r . — M a d r i d 21 de n e r v á e m h r e 
de 1 9 3 9 . — A ñ o de l a V i c t o r i a . — 
( R " N . ) 

• M i n i s t e r i o de l a G c b e r n a c i ó n . — 
D i s p o n i e n d o se convoque u n c o n -
.curso v o l u n t a r i o de t r a s l a d o e n t r e •' 
i n s t r u c t o r e s d e S a n i d a d en ac t ivo 
s e r v i c i o y - e x p e c t a c i ó n de des t ino . 
l O t r a d i c t a n d o n o r m a s p a r a l a c l a -
i s i f l cac ión de iplazas de - m é d i c o s de, 
l a .as is tencia i p ú b l i c a d-omicl l iaTia , 
• m é d i c o s t o c ó l o g o s , •prac t icar t tes y 
m a t r o n a s . — ( C E F R A ) . ' -

• M A D R I D £ 2 . ^ i E l Minisiíi» 
E j é r c i t o iha s o m e t i d o a la 
de B. E e l - G s n e r a i i s i m o toi 
b r a m i e n t o s í i a n a gobernaidfii 
l i t a r e s , .con- c a r á c t e r evetiti 
los g-snerales d e •br igada 
tes: D . E l i sgo L - ó r i g a , ñ e ÍB 
p r o v i n c i a de ViacaKa : D . 
c o ^ F o r m o s a , de C ó r d a b a ! y . 
t o n i o d e l - C a s t i l l o -pa ra £}u 
•jara. 

T a m b i é n h a flemado .uru 
c i ó n d e des t inos de i n i a u t e r 
c o m p r e n d e 172 t e n i e n t e s .coi 
y ' una - p r i m e r a r e l a c i ó n de •« 
,dant^s , que a l c a n z a a 194 Si 
(R. N J . . . 

Un legionario itaf 
i m capi 

MAÍDiRJjD!, 2 2 . — H a n s ido n o m b r a ­
dos m o n i t o r e s de l a Escue la N a v a l 
M i l i t a r -los a i f é r e c e s "ds n a v i o d o n 
M a n u e l G o ' m a v o y . . d o n G u i l l e r m o 
D í a z G o n z á l e z A l i a . 

I d e m JéQe de pa t en te s y conve ­
n i o s t é c n i c o s de l Conse jo O r d e n a ­
d o r •de c o n s t r u c c i o n e s b a v a l s s m i ~ -
J i tares i e l c o r o n e l de I n s e n i e i o s de 
l a A r m a d a , d o n J o s é - R u b Í . 

-Pasa, .en c o m i s i ó n , , d e s t i n a d o a l a 
D i r e c c i ó n de C o n s t r u c c i o n e s T i á v a - 1 
les e industrias navales' mili tares, 
el t e n i e n t e c o r o n e l h a b i l i t a d o d e 
í j igehieros de la •Armada clon . R a ­
f a e l C a r d í n , y a l a m i s m a D i r e c c i ó n 
.para ocuicar e l pues to de -jefe de l a 
o f ic ina d e / p l a n i f i c a c i ó n e n l a í ;n-
ó u s t r i a n a v a l , e l c o r o n e l h a h i l i t p d o 
d é I n g e n í B r o s de l a A r m a d a , -don 
L u i s R u i ¿ J i m é n e z . — ( C I F R A ) . ' 

BTR/ABEIUIJA, 1¡2.^M l a v e n 
•Br igada , que irecisasó n.o h a a 
de E s p a ñ a , t a n a flcaade hatoii 
l ido .hace un ,p:.r üe años .pa 
c h a r í v o l u n t r i o en Ja .guerra 
c o m u n i s t a , . du ran t e ;su ¡Beran 
c í a en das t i e r r a s e s p a ñ o l a s , 
c u i d a d o ,cbn scpUcitud, ^ . i 
.pi tail de .ca;miPo, a n i i . i 
. p a ñ o l h e r i d o : e l c u a l d 
p a r i e n t e s y r e BOT d a n d o j 
resados c u i d a d o s ; 
c i b i d o s d e l so ldado i t a } ! 
•rir pocas s e m a n a s u e S y ™ 
j a b a e n ,su tes tar f iento te" 
u n i v e r s a ! ,de sus bienes. 
t u n a d o l e g i c i n a r i o , qu3 'Pí 
m e n t e a caba de .coronar-.SVÍíl 
ñ o s de a m o r , h a r e c i b i d o 
b u e n a n o t i c i a -de h a b e r J t f l 
•15l).OO0 l i r a s . — C . I ^B. 

A L T O : A las 4. BAJO : A ,in.s 4,il5 
GRAN SESION I N F A N T I L 

por. ei cé l eb re caballist 

R A N D Ó L P H S C O T T 

A L T O : 
B A J O : 

6, 8 y l O ^ S . 
6'15, S'IS y i 0 ' 4 0 

París 
Montecario 

E x t r a o r d i n a r i a c o m e d i a 
m u s i c a l , d e g r a n ¡luio y 

f a n t á s t i c a p r e s e n t a c i ó n 
y m o d e r n i d a d . 

InterpretadQ .por --el 
conocido actor ' 

l H E N R Y G P . R A T 
•Eatreino :del -combal-e de boxeo 

1WAX B A E R - J O E U E U U 6 
en todas l a s sesiones 

SAVOV-Msñí-
E S T R E N O 
" P A R A M O U N T " 

. U n a comedia, reboc 
de J u v e n t u d , dinatni; 

m o d e r n i d a d JÍ i b u e n J i u 

E N ESPAÑOL 9 

Una maravillosa, in terprot 
C L A U D E T T E O Q U « E I l 

F R E D M A C R B U R R A Y 
R O S E R T V O U N G 

L A T E B R 
H O Y , — A las 4, 6V 8 y 

La espeotacular-supe'rprodu 

E l mayor alarde de los inve«| | 
alemanes paro el futoW 

por C h a r l e s Boyer, J e a n H " " | 
y D a n l e l l e P a r o l a 

H O Y , — A .las C y 8 iM 

p o r MARTA EÜf lBiml 

Í SABADO- 25 ©E NOVIEMB» 

E N E S P A Ñ O L 

M a ñ a n a , e s t r e n o e n R O S A L I A C A S T R O 

http://23.li
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EL IDEAL CALLECO 

SociedadJiiarméniGa 
Aver Inició l a temporkda actual de 

c o S t o s la Sociedad 
con uno magnifico a cargp del g ran 
planista e s p a ñ o l Luciano Quero1-

Se M l l a este Iiotable artista en la 
p ^ l t S d de sus facultades, entre las 

destaca upa vigorosa personalidad, 
oue no lograron anular r íg idas escue-
Ls- extranjeras n i f r ías f ó r m u l a s ara-
démloas , que si acaso hacen mas et-
¿ a n t e la " m a n e r a " del joven maes­
t ro , pero d e j á n d o l e su peculiar estilo, 
« n el que se acusa muchas veoes su 
temp- ' ^ i e o t o tevantino y í i n a m e n t e 
meridional. 

Todo lo e j ecu tó marawlllosamepte al 
eminente concertista pero e n donde • 
nuestro Juicio r a y ó a ex t raord inar ia 
l ú t u r a fué en l a i n t e r p r e t a c i ó n de las 
oteas de Ohoipín, que siente y " d i c e " 
prodigiosamente y que constituyeron la 
Segunda parte del bien seleccionado 
programa. Huera d¿ él a requerimien­
tos entusiastas del públ ico e j e c u t ó dos 
vaJses del mismo r o m á n t i c o autor, que 
le valieron cál idast ovaciones. 

Anter iormente habla interpretado 
Preludio y Puga en " l a " menor de 
Bach-Llszt y la Sonata en " f a " me­
nor, op. 57 (Appassionata),, de Beetho-
Ten,.que sirvieron para demostrar l a 
» l t a calidad del concertista actuante. 
. L a Rapsodia H ú n g a r a n ú m e r o 6, de 
LJszt obtuvo t a m b i é n una be l l í s ima 
Térsión. • • 

E n la ú l t i m a - parte del programa 
dedicada a m ú s i c a e s p a ñ o l a , - Querol, 
t an excelente patr iota y curioso inves­
tigador como Uystre concertista, tuvo 
el t iúen gusto de comenzarla con la 
In t e rp re t ac ión del H imno Nacional, que 
los espectadores escucharon de pie y 
bra,zo en alto en medio del mayor en­
tusiasmo. 

Seguidamente t o c ó , O r g í a , de . T u r l -
r a , Danaa, de " L a V i d a breve", de 
Falla, Evocación, . Navarra y T r i a n a de 
Albéniz, y como regalo la Danza del 
" A m o r B r u j o " , de Fa l l a y un estudio 
p i an í s t i co , en el que Querol p r o b ó 

ana vez m á s su formidable mecanls-
• l o y d ig i tac ión , r e p r o d u c i é n d o s e las 
entusiastas aclamaciones. 

O * * * . © — 1— 

Prestación personal 
a favor del Estado 

iVil.SO A L O S P A T R O R O S Y H A B I L I T A D O S 
A 'jjarílr del día de mafiar.-a se podrá I n -

(resar por meses o trlmesírea vencidos 
«1 Importa de las retenclanoa que se erec-
iuen soljre loa, pagos de liaS,erea y gratlfl-
«acionos lijas y que Intesrran \% parto pro-
forclonal de redención de la Prestación 
PersODal. 

En las oficinas de este Sarrlolo,-sitas en 
ja Dlputacjún. provincial, se - facilitarán 
gratuitamente los Impresos para fonmallr 
»»r el papo. 

La CoMila, S2 .de novleoibre de 1SB9.— 
Alio de la Victoria. 

El.Oamlisario-IMerT entor, 
Ralael Sati/ado-Araujo v Itamis. 

L E S I O N A B A . POR. A T R O P E i L L O D E 
U N A BIClCfLETTA 

F u é a t rop-el lada p o r u n a 'b ic ic le­
t a , l a vecina, de l luea-r de l V e n ­
t o r r i l l o , Do lo res Ca lve te , y s u í r i o 
t i e r i d a s en l a r o d i l l a d e r e c h a y e n 
l a r e R i ó n í r o n t a l . de las que n a 
s ido c u r a d a de p r i m e r a I n t e n c i ó n 
en l a Casa de Soco r ro d e l H o s p i t a l , 

D O S H E R I D O S B N AOCEDENTE 
D E T R A B A J O 

iE3n d iversos aocidentes ifle toi-
b a l o , r e s u l t a r o n Heaooiados ajyier, 
L u i s P a t i n o N ú f i e z . d e l a , c a J i « 
A d e l a i d a - M u r o 44. y J o s é Q u e l j o 
P a r a d a , o b r e r o m u a l c t o a l . d o m i c i ­
l i a d o e n S a n P e d r o de V t e n a . A 
a m b o s se les p r e s t ó as i s tenc ia m é ­
d i c a e n • l a Casa d e Socor ro d e l 
H o s p i t a l . 
, A l p r i m e r o se le « .p r ec io u n a n e -

¡rlda contusa en tí p á r p a d o supe­
r i o r d e l o j o I zqu ie rdo y (juemadu,-
r a s e n l a c o n j u n t i v a d e l m i s m o 
¡ojo . c a l i f i c á n d o s e s u es tado de p r o -
n á s r t l c o rese rvado , y e l segundo 
p r e s e n t a b a u n a c o n t u s i ó n e n l n 
m a n o d e r e c í h a . 

' H E R I D O S E N AjOaTOENltEB 
O A S U A l i E S 

E n e l m i s m o c e n t r o .benéf ico f u e ­
r o n asistidos de lesiones que se 
•ocas ionaron e n acc iden tes de c a ­
r á c t e r c a s u a l : 

L u i s a C a s t r o B o d r Í B u e z , d e l a 
ca l le -de l O r e a n 46, h e r i d a e n l a 
m a n ó d e r e c h a : R a m ó n - Aguzas 
V e n t u r e i x a . de la P laaa de E s p a ­
ñ a 4. erosiones en la í r e n t e y e n 
l a r e g l ó n o c c i p i t a l y A m p a r o O t e -
¡ro. de H é r c u l e s 13. Qierida e n e l 
tobio s u p e r i o r . 

1; 
A y e r h u b o e n nuesi t ro p u e r t o e l 

m ó v l m i e n t q , s i g u i e n t e : 
E n t r ó e l v a p o r e s p a ñ o l " K a u l d i ' 

p a r a t o m a r c a r b ó n p a r a s u c o n ­
s u m o , o p e r a c i ó n que reaJ. izó e n e l 
M u e l l e d e l Este , p r o c e d í a d e B a r ­
c e l o n a c o n c a r g a m e n t o de f o s f a ­
t o s j y a las seis d e l a t a r d e s a l l ó 
p a r a Pasajes . 

F u é d e s p a c h a d o e l v e l e r o m i x -
t o " N u e v o O r t i K u e i r a " en l a s t r e 
p a r a E l F e r r o l de l C a u d i l l o . 

Buaues awe se espercwi.—Son es­
perados los vapores " D a r r o " y 
" B o m e u " . c o n c a r g a g e n e r a l ; '"R. 
E s p i n o s a " y " B e g o ñ a n ú m . 7" c o n 
c a r b ó n , y " M o g a d o r " , c o n a b o n o . 

C A P I T A L I S T A S 
vuestro dinero rentarft del 6 al T% eo 
locado sobre .casas de Madr id . 

Sr. Calatayud. Abogado. Carrera de 
Ban J e r ó n i m o , 31—Madr jd . 

Los destrozos de Inundación 
S E E V I T A N C O N D E F E N S A S F L U V I A L E S A B A S E D E 

Oavlones Castilla F A B R I C A D O S 

P O R " M A N U F A C T U R A S D E A L A M B R E " 
FABRICA «LAS PORTILLAS" 

( L A R E Y E R T A ) S A N T A N D E R 

A G U A S Y SALES EFERVESCENTES DE 

R 0 B I N A T - L L O R A C H 
B Ü B G A N T E S —^ I i A X A N T E S — D E P O U A T I V A S 

Las mejores aguas purgantes e s p a ñ o l a s . En" menor volumen, mayor 
eficacia. De uso en todo e l mundo desde hace 70'81505. Declaradas , do 
Ut i l idad púb l i ca . N ú m e r o registro Di r ecc ión Sanidad, 16.835-

• M u y ricas en sulfato de sosa y sulfato, de magnesia. • 
A d m i n i s t r a c i ó n : A V E N I D A D E IOARJA, 106. — B A R C E L O N A . 
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NUESTRA 
" O 

P E T I C I O N E S D E M A N O 
Pm- d o ñ a Fe l i sa M a n s i U a , v i u d a 

de B a u d o t , v p a r a su h i j o d o n G r e -
eo r lo , h a s i do p e d i d a a l a s e ñ o r a 
v i u d a de -S ix to l a m a n o de mi h i j a 
C e l i a . 

L a b o d a se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o 
m e s de d i c i e m b r e e n E l Pe rpo l d e l 
Caudillo, donde reside la familia de I t 
novia. 

—¡Por d o n J o s é Sue l r a s S a n t i a g o , 
v p a r a ¡su h i j o d o n , L u i s , b a s i do 
p e d i d a la m a n o de lá s e ñ o r i t a M a 
r í a L u i s a d e V e g a R o d r í g u e z , h i j a 
de d o ñ a M i a r í a E o d r í g u e z y R o d r í ­
guez, v i u d a d e V e e a . 

L a b o d a o u e d ó a j a d a o a r a e l i p r ó -
x l m o mes d e d i c i e m b r e . 

B O D A 
E n i a Ig les ia de S a n t a L u c í a « 

e f e c t u ó a y e r a las doce de l a m a ­
ñ a n a l a boda d e l a s e ñ o r i t a G l o r i a 
M o l i n a Vaaqueiz c o n d o n J o s é I g ­
n a c i o F e r n á n d e z S a n m a r t í n , per­
t enec i en t e s a p res t ig iosas ' f a m i ­
l i a s . 

B e n d i j o l a U n i ó n e l c a n ó n i g o y 
c a t e d r á t i c o d e l S e m i n a r i o de San­
t i a g o D . M a n u e l S i l v a F e r r e l r o . 

F u e r o n p a d r i n o s d o ñ a iESadla 
S a n m a r t í n v i u d a ^de F e r n á n d e z , 
m a d r e d e l c o n t r a y e n t e , y d o n B a l -
m u n d o M o l i n a P l a t a s , p a d r e d e l a 
desposada 

A c t u a r o n c o m o t e s t i gos d e l a ce ­
r e m o n i a D . D o m i n g o G a r c í a S a b e l l 
D . B e r n a r d o M í r e l e s . D . A d o l f o 
G a l l e g o , D M a n u e l L o u r e i r o . d o n 
J o a q u í n V e i g a M a c e i r a s , D . J o s é 
D e q u i d t y D . L i n o , r>. J u l i o y d o n 
M a n u a l M o l i n a P l a t a s . 

F e l i c i t a m o s a l n u e v o m a t r i m o ­
n i o y a sus d i s t i n g u i d o s deudos . 

V I A J E R O S 
D e sais h e r m o s a s posesiones de 

V i s t a A l e g r e OVCosteiron) l l e g a r o n a 
esta c i u d a d , d o n d e p a s a r á n - e l i n ­
v i e r n o , los s e ñ o r e s d e d e l R í o y San­
t o s ( d o n E d u a r d o ) . 

— R e g r e s ó de M a d r i d la s e ñ o r i t a 
Marina A n g u i t a Couce i ro . 

— S a l i ó p a r a M a d r i d D . F e r ­
n a n d o S a n j u r j o d e C a r r i c a r t e . 

A G U A D E S U N O O R A 
E l me jo r -rigorizador-de cabello a baae de azuf re. 
L i m p i a l a cabeza. Quita l a caspa y est imula el crecimiento fiel cabello. 
In fa l ib le para devolver ^-adnalmeii te a los cabellos su color na tura l . 
De v e n í a en: P E K F Í J M E E . I A D E L A V I U D A DE ESPIN, C a n t ó n G r a n -

|e. D R O G U E R I A T F A R M A C I A D E J. V I L L A R , Calle Real.—EL C A P R I ­
CHO, Real, 16 .—DROGUERIA D E B E R M E J O , Santiago.—BAZAR OTERO, 
Calle Real.—La Corana. 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. Víctor Fernández Alonso 

Medicina en general 
Horas de consulta: de 11 a 1 y de 4 a 6 
8. A n d r é s , 115-1." Te l . 1344 . -La 'Coruña 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
Médico Cirujano Especialista 

Ex-practicante numemr io del G r a n 
Hospi ta l de- Santiago. Medicina gene­
ra l . E n í e r m e d a d e s de la Piel , Vené reo -
Bífllls y propias de l a mujer. Neuras-^ 
- tenia. Electr icidad mé<51ca. 

'Goneulta: de 10 a 1 y de 4 a 8. 
^ J 3 a n Andrés , 117-2,<i—La C o r u ñ a 

D R . B A R C E N A 
Medicina in terna , — Bayos X 

' Especialista' en enfermedades del K s -
- ^tíiríiago, Intesi lnos e H í g a d o . -

Consulta: de IQ.-a 1 y de 3 a 6. 
Real,- 83-2.o — Teléfono 2239 

* DR. GODcOFREDO A . ROBLES 
Enfermedades fle la Mujer y Ci rugía 
general. Especialidad no ó p e r a t o r i a de 
Hemorroides, Fisuras, F í s tu las , Prolap.-

so- (intestinal^. Varices, Ulceras 
* v ' Hit írocele. 

Eectftlsí Eczemas, Reumatismo, Elec­
t r ic idad Médica 

^ La C o m ñ a . Plaza de Lugo, m i m . l l - l i » 

DR. F L O R E Z D E L C U E T O 
Meaioina -en general — Bayos X 

Especialista: E n í e r m e d a d é s del E s f ó -
mago, I n t e r i n o s e Hígado , N u t r i c i ó n 

y Sangre. 
Cantiíin Pequeño, n ú m e r o 22-1 o 

Consulta: 4e io » - j 

Clínica EspEeiifl para enfermos de la 
vista del Especialista ^ . 

A . B E N A V E N T E M A R T m 
'y Fei jóo, l - l : o — L a C o r u ñ a 

.JOSÉ SU A HEZ BAQUEIRO 
De la Escuela Sac iona l de Puericultura 
Reanuda .su consulta de Enlennedades 
de los Niños . TDe 10 .a 12 y de 4 a 6, 

. - San Andrés , 113 

A N T i » £IARTiNEZ R U M B O 
EsppoiaCsta en Oídos , Naj-ra y Garganta 

. T«resa H e r í e r a , 7 y ~9. Te lé fono 2144 
" ^ S ^ ^ i i i ^ J ^ y d e 4 a 6 

DR. L E O P O L D O CALVO PEA A 
Medioma i n t e m a — Rayos X 

, Consulta: de 11 a j y l T f a T 

D O C T O R J U H E - N E Z F A C I O 
Ex agregado del Hospital de la P r i n ­
cesa de Madr id , especialista'en Gar ­
ganta, Nanz y o í d o s . Consulta de 10-

a l y de 3 a 4. Real, 29-2;o 
consulta los domingos e ¿ Fer ro l : : 
Mar ía , 48 -Lo^ iaza Ajmas. De 10 a 1 

F R A N C I S C O C I D 
Comandante Médico 

Especialista en Enfermedades del H i -
fi&i, Veglja, P r ó s t a t a , Piel , H e m o i i o i -

des, Varices, Sffilis. 
Consultas; de 9 a 1 y de 5 a 7. 

Castelar, 18-1.» — L a C o r u ñ a 

J . F O L L A F E R N A N D E Z 
Marc ia l del Adal id , 1-2.0 

Consulta y Tra tamiento de las Enfer­
medades del R i ñ o n , Vejiga, P r ó s t a ­
ta, etc.. Venéreo , Sífilis, Piel y C á n c e r . 
Consulta: de 4,a 7 y homs especiales. 

' ^ D R T ^ O U T O ^ B E A V ^ 
Enfermedades del R i ñ ó n , Vejiga, P r ó s ­
ta ta y , U r e t r a . Venéreo , Sífilis. Labora­

torio de Anál i s i s Cl ínicos , 
P l y M a r g a l l , l-2.o Consulta! de 4 a 6 

Horas especiales," a pe t i c ión . 
Telefono 2425. 

~ m . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O j o s 

De 9'30 a'lS'SO. Especial p a r a obreros; 
de 6'30 * 6'30. - . r,,; 

Para casos de urgencia, servicio 
permanente. 

Cl ín ica del Espiecialista en Garganta, 
Nariz y Oidos 

Q . B A Q U E R O 
Consulta: de 10 a I . , 

Plaza de Orense, 8-2.»—Teléfono 2522 

O C U L I S T A 
4 . L O S A D A Consultas: de l o a 1 

Oasteiar, I9-2.o — Te lé fono 1699 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
Oídos, Nar iz y Garganta 

Oonsulta: de 10 a 1 y de 5-a 7. 
, Cocnpastela, " ^ p i 8. segundo 

(Casa VIturro>. TeL 1474 
•********** 

DR. J O S E S U A . C A R O U 
Especialista en Enfermedades del Co­

r a z ó n y Pulmones. 
Consulta: de 11 a l y de 4 a 8. 

Riego de A t ^ i ^ ^ L ^ ^ ^ * 
M A N U E L F R A G A I R U R E 

M é d i c o 
Reanuda sus consultas en la Plaza de 
Pontevedra, S-Lo D e I 2 a 2 y á e 5 « 7 

TOéToao 2859_ 

" " ^ ^ ^ A R L Í S S T Í Í ^ ^ 
Garganta . Nariz y -Oidos 

Consulta: de 10 a 1. 
Te lé fono 1899. Linares Rivas, 3S-1.» 

FRANCISCO P O N T E F E R R E I R O 
C I R U G I A G E N E R A L 

Oonsulta y Operaciones en el 
S A N A T O R I O D E L SOCORRO 

Ciudad J a l d í a Te léfono , 2300 
•*******•* j-**-*^*' 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
M E D I C I N A — C I R U G I A — E S P E C I A L I D A D E S 

D I R E C T O R E S : 
José M.» Ballesteror J o s é Rojo Morelra Jul io F e r n á n d e z 

Ci rug ía general . Medicina in te rna Partos y enferme-
Garganta, nariz, y y enfermedades <le dadas de l a mujer 

oidos l a n u t r i c i ó n 
Instalado con todos los adelantos y p e r í e c c l o n a m l e n t o s modernos 

Cuenta coa Ja cooperación de reputados especialistas 
S A N T I A G O T E L E F O N O 1841 HORREO, 53 

R E G I S T R O C I V I L 
- J U Z G A D O M 3 M . 1 

D í a s 18 y 19 de nov lemib re d e 
1 9 8 9 . — í N a e l ñ i i e n t e s : M a r í a d e _ 
C o n c e p e l ó n F r a g a Rosa , R a f a e l 
Muñlz ¡Rodr igue ' ' - I s a b e l S u e n a T o ­
j a , F e m a n d o B o u z a L a s e . 

D e f u n c i o n e s : M a n u e l M e ü á n Ca. 
d i e i r o , 7 meses ( f o r o m u i t l s ) : F r a n ­
cisco M o í e n - z a Gkwizplez. 70 a ñ o s 
(ar-terio eseler&sis) ; E n r i q u e Lou-
r e d a D í a z . 25 a ñ o s { c i r r o s i s d e l h l -
EÍVdo). 

M a i t r l m o n i o s : F e r n a n d o P u e n t e 
R o d r í g u e z c o n Do lo re s P i ñ e l r o B a ­
r r a 1, T o m á s Ma-so ^ a i t í b r o n e r o c o n 
Rosa C e d r ó n Manceeh •-

.-Nacimientos: J o s é Santiago PwajOn 
R o d r í g u e z . 

Defunciones:: Juan Rey Vázquez , M 
a ñ o s (tubenculosls del abarato respi­
ra tor io) ; Jesusa IRodrlguiez Oriíbeiro, 
34 a ñ o s í s l n c o p e a n e s t é s i c o ) ; J o s é San 
tos Rojas, 51 años (sarcoma'del bra 
zo laguierdo); A n t o n i a G o n z á l e z Gax 
ctei SI a ñ o s Cembolia p u l m o n a r ) . 

Ma t r imon ios : Inocencio G u t i é r r e z 
I b á ñ e z con Ju l i a Macho Oolsa; M a ­
nuel Seoane Castxo con Vis i t ac ión 
G a r c í a S u á r e z . 

J U Z G A D O N W 2 
Días 19 y 20 de n o - v k m b r é a* 

1 9 S S . — l í a c i m l e a t o s : L a u d e l i n a L o ­
r e n z o Penas. A n t o n i o B l a n c o D í a z , 
Narciso R a m ó n Mazaira Gonzá lez / 
Estiber Goiadalnipe Háo-s L ó p e z , 
F r a n c i s c o B e l l o PoJeiueira 

D e f u n c i o n e s : E l v i r a Vóog iuez 
Ig-lesias, 24 a ñ o s ( n e u i m o n a ) ; A n g e l 
P r ego M a r t i n e s , 29 a ñ o s ( I n s u f i ­
c i e n c i a m i i t r a l ) . 

M a t r i m o n i o s : J u l i o A l v a r e z C o ­
fa aa co^ Mercedes Ares Montes. 

VENTAS DE FINCAS 
en púb l i ca subasta vo lun ta r i a ; tres 
urbanasi en calle oéu t r l c a de Betanzos, 
y rú s t i ca s en sus a l r e d e d o r e s . . T e n d r á 
lugar en l a - N o t a r l a del Sr . Alguero, 
Valdoncel, 25, Betanzos, «1 domingo, 
3 de diciembre. 

L O T E R I A 

1 1 64Tfl i 
B i l l e t e s de N a v i d a d a 2.000 P tas . , 

v i g é s i m o s a 100 P tas . P r i m e r p r e ­
m i o 15.000.000 de Ptas. , h a v dos se­
r les . Pedidos , S a n A n d r é s 19. L a Co­
r u ñ a . — J O S E F E R R E I R O . 

Dr. J . Troncoso Rozas 
CIRUGIA ORTOPEDICA Y 

TRAUMATOLOGIA 
Huesos, m ú s c u l o s , artioulaolones, etc. 

R A Y O S X 
S í n o h c z fireguai 10 - i . - * - ^ Consulta 

da 6 a 8. — Te lé fono 2352 

C E R T I F a C A D O S 
de Penales, Wanos o neg-atlyos. 
Actos úo Ultima Voluntad, Registro 
ClTll, Lsgallzaclooes consulares y 
notariales. Tramitación y obtención 
de documentos en Ministerios y 
Oeniroá Ollclales. Arreg-lo de He­
rencias. Hipotecas. Compres y Ton­
tas. Cumplimiento da extiortos, etc. 

' U S A R D O S. P O I S A 
onclal de Hotaríi . Gestor Admlnls-
traUvo. San Andrés 80-l.o Tel, 183S 

********** w**************** ****** 

**********^**** 
A G U A S D E I N C i O 

C O R A N R A P I D A M E N T E 
L A A W E ? S ! « a 

C L O R O S I S , O L O R O , A N E M I A , 
P A L I D B C E 3 y D E S A R R E G L O S 

M E N S T R U A L E S 

S E L L O S D E C A U C H O 
Encárffoelos a L a r13ARDERO 
Apartado, 154 — "La, Comfia 

L A C O R U S A 

Mllo Fefoáeáei Atai 
' P r o c u r a d o r de l o s T r i b u n a l e s 

C a n t ó n G r a n d e . 25-2. ' 

g í a s 
O o n í o r t a d a c o n los a u x i l i o s espi ­

r i t u a l e s f a l l e c i ó d o ñ a A n t o n i a m a ­
nes e U l a n e s de G o n z á l e z A x é v a l o , 
r e sne tab le v bondadosa s e ñ o r a que 
era muy considerada en Dejo (OÍe l -
r o s ) y « i t o d a l a comarca . 

T e s t i m o n i a m o s a su e s t i m a d a f a ­
m i l i a n u e s t r o m á s s en t ido p é s a m e 

— M a ñ a n a a las diez se ce­
l e b r a r á n fune ra l e s en l a Iglesia de 
S a n J o r e e p o r e l e t e rno descanso 
d e l a s e ñ o r i t a ES anca L u z R o d r í ­
guez, c u y a m u e r t e f u é t a n se t ida 
p o r l a s excelentes p r endas uue l a 
a d o r n a b a n . 

— Se e o n r a e m o r a e l p r i m e r 
a n i v e r s a r i o d e l a g í o r l o s a m u e r t e 
d e l s a r g e n t o d e l 16 r e g i m i e n t o de 
Ar t l l l e r i a Ligera, Constantino L ó p e i 
L ó p e s , que s u c u m b i ó heroicamente en 
el frente por Dios y por, Espada. 

E n ¡la m e m o r a b l e feciha l e de-
dlo&mos s u agradecido y amoelo-
n a d o re sue rdo . r e i t e r a n d o a sus 
e s ü m a d o e deudos nues t ro p é s a m e 
s e n t i d o . 

— P o r D . N a r c i s o Paz O e n d á n , 
n u e s t r o p r e s t i g io so c o n v e c i n o se 
ce iebra r i maí lana, viernes, t I«s 
doce y m e d i a de l a m a ñ a n a e n l a 
Iglesia de Santa Lóe la un funeral . 

P e d i m o s u n a o r a c i ó n e n s u l r a -
llJo de los f inados . 

- O S - H O -

FALANGE ESPAÑOLA 
TRADÍCIONALISTA 
Y DE LAS JONS 

J E P A T U R A PRO'VINCILAL C B 
P R O P A G A N D A 

Se pone e n c o n o c i m i e n t o de t o ­
dos ios edi tores de esta d e m a r c a ­
c i ó n , aue a f i n de a p l i c a r l a O r ­
d e n de 8 de f e b r e r o de leCí) sobre 
a u t o r i z a c i ó n de s u m i n i s t r o de p a ­
p e l p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
P r o p a g a n d a e n r e l a c i ó n c o n e l 
a cue rdo d e l ú L t l m o P leno d e l C o ­
m i t é S i n d i c a l de l Papal , todos los 
ed i to res d e b e r á n e levar a l a sec­
c i ó n d e c e n s u r á K e n u n p l azo que 
q n e d a r á c e r r a d o e l 30 d e l c o r r i e n ­
te. Us ta c o m p l e t a de las obras que 
a c t u a l m e n t e e s t á n i m p r i m i e n d o , 
E l l e í e p r o v i n c i a L 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e t o ­
dos los edi tores e Impresores de es­
t a d e m a r c a c i ó n , crue a p a r t i r d e l 
p r i m e r o de d i c i e m b r e p r ó x i m o e l 
c u m p l i m i e n t o de l a O r d e n de 8 de 
f e b r e r o de 1369 que exige a u t o r i ­
z a c i ó n d e l a Diapeoclón G e n e r a l de 
P r o p a g a n d a P ^ a e l s u m i n i s t r o de l 
p a p e l e d i t o r i a l , d e b e r á p roba r se d o 
solo c o n l a H o j a de C e n s u r a c o ­
r r e s p o n d i e n t e , s i no p o r OSc lo c o m ­
p l e m e n t a r i o exped ido p o r d i c h a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l con referencia 
a i c u p o d e pape l as ignado a cada 
I n d u s t r i a l p o r é l C o m i t é S i n d i c a l 
oo r r e spond i en t e . d e t a l f o r m a que 
a pesar d e l a H o j a de . C e n s u r a 
p u e d a ser r e cog ida c u a l q u i e r a p u -
h ü c a c t ó n que careaca d e l Of ic io 
c o m p l e m e n t a r i o . — ¡ H i j e á e n r o v i n -
c j a í 

8 . H Ü ^ - A V I S O 
Se c o m u n i c a * todos los c a m a 

r a d a s e s tud i an t e s pe r t enec ien tes 
a i S i n d i c a t o e s o a ñ o l u n i v e r s i t a r i o , 
o u e a p a r t i r d e l d í a 24 d e - n o v i e m ­
b r e v h a s t a e l d í a 9 de d i c i e m b r e 
d e l p resen te a ñ o . queda a b i e r t a l a 
a i d n u s i ó n de so l i c i tudes p a r a a l 
c a n z a r los beneficios de l a "Bo l sa 
d e l L i b r o " . P a r a en te ra r se d e las 
c o n c ü c l o n e s necesar ias p a r a p o d e r 
s o l i c i t a r los l i b r o s , p u e d e n p a s a r 
p o r las o f ic inas d e l S E. U . c a i l e 
d e Juana, de V e g a 7, p r i m e r o . 

H o y lueves 23 a l a s doce y a las 
c u a t r o y m e d i a se t e n d r á e l r e t i ­
r o e n e l S a l ó n d e l a R e s M e n c i a de 
P P . J e s u í t a s 

M A R E A S j m HOY 
Pleamares: a las 0'2S horas' 8 ' Í 2 

metros de a/ltura; a las i 2 ' 4 9 horas, 
3 ' 3 i metros. 

Bajamares: a las 6'47 l ío ras , l ' Í S 
metros; a las 19'08 horas, 1'15 metros . 

I m í m M w á del 

i t i l i i i j e p m 
TITULOS DEFI.MTITOS 

Terminado o! «ped len le instruido t loí 
Ciballeroi Mutilados citados a continua­
ción y declarados Mutilados dilles, da i» -
r i n enviar a esta Comisión provincial, por 
conducto do JUS Comárcalas, «us Títulos 
provisionales para oonvertlrkM »D «S^a-
nltivos. 

Los naturales de esta provincia enviarán 
i la »«i rotog-raCa para hacerles «ntregi 
del caroet, que sera expedido rratulta-
mente. 

Caballeros SutlIadOii Srea. Don: Maotiel 
Rlvaa Serantea, José Air are i Lópe-a, Sa­
bino Loremo Rodrl^ucí, Luis Suárei Pa­
lomino, Josú Caamafio Listón, Ramón Mos­
quera VlUar, Daniel Albltre Oontilez Ra­
món Pazos Rodes, Juan José Saex Juiel-
rác, Maximino DIai Garda, AT«llno Casal 
Castro, Antonio Prieto Balsa, Fernanda 
Vklal v i l la , Manuel Silva Farla, v i c io -
nano Hernández de la Grieta, Enrique 
Posllyo Rsmlrel, Afosttn López Li^ez, 
Emllfo Manlne» López. Juan Garda Luen-
ro, Anacleto Pacüo Diez. Manuel de Die-
í o García, Ricardo Rodríguez Montene­
gro; EnrlQue Earrelro Vázquez. Ricardo 
Hlvero' Fernández, Manuel Linares Torrel-
ra, Josó Morales Lozano, Francisco Ollba 
Porros, Celestino Amigo Caramés, José 
Garc.'a Relio,. Manuel Montero Corra!. Ge­
rardo Losada Carnero, Francisco Cid Váz­
quez, Jesüs Roy Vázquez. Pacífico Ponte 
Vascney, Manuel Iglesias Pardo, Jesús Rey 
Nieto, Manuel Várela López, Isollno Rey 
Reg-uelro. Ricardo Rodrtjruez Paselro. Ma­
nuel Avllés Vázquez, José Cebey Deas, 
José M. Chao Carmino, Ramón López Váz­
quez. Ramón Bardarca García, Fernando 
Santos Montoro. 

Manuel silva Parta, Manuel Casterlo Ba-
rraí, Manirel Garrido José. José LaR-o La­
do, Emilio Carrefto González. Jesils Bao 
Bello, Francisco Cuadrado Sánchez Fran­
cisco del Valle Rulz, Rafael Mufllz Gor>-
zález. Mapuel Lohelra Juncal, Pedro Pía-
tes^ Caballar, Manuel Vázquez, Benlirno 
Perelra García, Pastor Canosa Rodrffrueí, 
Francisco Corral Fresco, Josó Vázqueí 
Prieto, Plácido García Lema, Juan Oes 
Suárez, Jesús Martínez Urol, Paulino Pe­
rreras García, Gumersindo Sastra R-ey, Jo­
sé Abraldes Ciadas, «Ijruel Ajnarells 
Oarc.-a, JefSüs Gesto Iglesias, José Castro 
Núfiez, Francisco Barrlocanal Cuesta. V i ­
cente Orelo Velo, Juan Abellelra Zaeza, 
José Anón- Facal. José RIal Roserrde, José 
Cabey Deus, Alejandro Candal Sanjurjo, 
Bernardlno Corral Doval, Manuel Couto 
Serto, Rosendo Suárez P^rez, José García 
Rumbo. AMrés Miras Ramos, José Code-
sMo Vfla, José Vázoueí Coacolo. Joaquín 
Roura Vlelta, Antonio Loureiro Casal, 
OonzaJo Vina Gómez. Aurelio Váztfuez Ba-
rrelro, Alejandro Pifión Cordldo, José Be­
nito Diestro. Maximino Pazos Gambelro, 
"francisco Rey González, Ar.-tonlo Alvarel 
Sampedro, Manuel Tolmll Pérez, Joamilrk 
Marino Manelro, Antonio BeBnonle Rey, 
Vicente Yáflez Corral, Benigno Oermad» rljelro, Vicente Yáfiez Corral, PeUstn-

Martlnez Sierra, Castor García Gar­
cía, Benjamín Cueto Fajaron, Alejandro 
Esteban Baloabado, Julio Iglesias Alonso, 
Demetrio López Ig-Iesraa. 

Manuel Pig-uelraa Lópei, Oeorg-e Holí 
Ley, José Bouoo López, Antonio María 
Páranos. José Lodelro Sarjurjo, Manuel 
Villar Rilo,- Antonio Maceiras Sánchez, 
Jesús Negrelra RIal, Felipe García San­
cho, Leopoldo Vázquez Rodrrg-uez, P«dro 
Gástelo González, Manuel Pinazas Breta!, 
José Pérez Castinelra, JosS RIal OómeX 
Juan Martínez PulmH, Joaquín Rojo Uí« r -
ts, José Bermüdez Fandifio, Enrique Ro-
drlg-uftz Blas, Doslteo Plguslraa Sánchez. 
Frariclsco Iglesias Crespo, José Suárel 
González, losé Várela Deus. Juan ffertu-
cha Echevarría, José Panlagua Tapia, Eu­
genio Padre Bouza, Ramiro Iglesias Bel-
ro, losé - Blanco Caf-rillo, Pedro Ollvetra 
Mosquera, Juan Vllacoba Díaz, Jnslo Ote­
ro Otero, Manuel Várela Sello, Jesús Río 
Pazo, Alfonso Uros Nieto, Manuel Rodrí­
guez Suárez, Manuel Seljo Pinelro, Ramón 
Seoane López, Manuel Várela Iglesias, 
Jesús MauTomonte Lahandeira. Víctor V I -
lar Canelro, Manuel Couceiro Seoane, l o ­
sé aeoane Vázquez. José M. González Son­
to, Andrés Hecerra Méndez. JuaD Rodrí­
guez Pérez. Joaó García Martínez, Manuel 
Ferrelra Pérez, Manuel Bsrbelto Bergon-
do, Manuel Barretro Suárez. Eligió Pas­
cual Andrés, Antonio Outelro Agrafojo, 
flumersln-do Martínez Martínez, Inocencio 
Velo Martínez, Juan Prieto García, José 
Pérez Casquero, José Castro García. Ro 
gallo Pedrelra juncal, Gonzalo García A l ­
varez, Antonio Oranda García. José Carro-
Pnn, José Cala Raposo, Ramón FernáMlez 
Lónez, José Gabarros Gregorio, Pablo 
Oonzáleí López, Francisco Novo Martul. 

La nomtslón ruega a los Interesados re­
sidentes en La' Cornfia. pasen a recoger 
los Tímlos i las oficinas de la misma. 
Instaladas en el Palacio de Justicia, pro­
vistos tle tres rotofrrarína y dal certUcaao 
de reconocimiento médico. 

Los reíiflenlfis en la provincia o fuera 
de ella, se ?frrtriln eomimicar a esta Co­
misión su domicilio actual. 

interesa la prejiRntaclón o el domicilio 
actual del Caballero Mutilado, Ten-lente 
provisional. D. Vicenta Sendlno García, 
para un asunto que le Interesa. 

La Corutla S3 da noviembre de 1930.— 
Aflo de la victoria. 

U n l o b o n 

f i n © m © e s 

l u | o u n 

un 
es 

El J a b ó n Richelef, preparado por 
célebre especialista de l a piel, 
absolutamente seguro pora suprimir 
granitos, arrugas, puntos negros, 
roieces, pecas y brillo grasiento. L a 

nueva pastilla sólo 

c u e s 

¿ Por que, pues, usar todavía ¡abones 
cáusticos e irritantes que resecan y 
envejecen la piel ? Ensáyelo, señora, 
y cuando note su eficacia, compre 
l a p a s t i l l a grande de 1,80 (timbre 

aparte). 
LABORATORIO R1CHELET SAN SEBASTIAN 

P E R S I A N A S P A R Q U E T S 

E X T R A Í Í J E R / Í S ¥ D E L P A I S 
G A L E R I A S - P U E R T A S - V E N T A N A S 

E N T A R I M A D O S - M O L D U R A S 

v A N T O M í O 4 A S P E 

A p a r t a d o , 16. A v e n i d a de F e r n á n d e z La to r r e , 47 L A C O R U Ñ A J 

><«ifv^O—--

n i I P C I M D E C I E L O S 
E n e l so r t eo ve í i f l c a ído a y e r r e ­

s u l t ó i p r emlado e l n ú m e r o 326. 

Los funerales m í e se oeJeb ra rán 
ia Iglesia parroquial de San Jorge, el 
día 24 del aotuaJ, a las ^0 de la ma-
Qana, Berán aplloados por e) alma de 
la Srta. Blanoa Luz R o d r í g u e z . 

Su tamlli t i ruega a sus amistades 
la asistencia, por lo. que lee anUelpía i 
gracias. ~" 

Doña Antonia Elanes e Illanes 
ITAULEJCIG E L D I A 17 D E N O V I E M B R E D E 1S3-9, A L O S 87 A f í O S 

. D E HEXMí. D E S P U E S O E S U M I N I S T R A i H L E L O S A U X I L I O S 
B S R E K I T U A L E S 

S u esposo D o n F r a n c i s c o G o n z á l e z A r é v a h (.ausente); tus sobrinos, 
pr imos y d e m á s par ientes 

I N V r T A W ' a m¡a re ladonjes a c o n c u r r i r a los 
f u n e r a l e s y m i s a s que t é n - d r á n l u g a r e n - l a p a -

, . - n r o q u l a d « S a n t a M a r í a d e D e j o (Ole t ros ) , e l 
T l e m e s , d l & a i , » IÉLS 10 de' l a m a ñ a n a . 

B A N C O P A S T O R 
CASA F U N D A D A EN m 6 

J a p l t a l inscr ipto „ P í a - n.UOO.Wü U0 
I d . desembolsado " Il.OOC.OOe'00 

.'ondas de reserva , " S.OOO.OüO'Oü 
O. A S A C E N T E A L : L A C O I U N A 

S U C U R S A L E S : 
Uareo oe Valdeorras, Caldas de Reyes, üauffas: C a r b a ü l n o , CarbaUo, Ce-
ie i ra , Celanova, Chantada, El Ferrol del Caudillo, F o n s a í r a d a , La Estrada, 
La Guardia, Lugo, M a r í n , Mel l id , Mondoñcdn . Monlor tc , Mugia, N o y i , Ordo-
lea, Orense, P a d r ó n , Pontevedra,. Pací)!?, del O a r a m i ñ a l , Pncnlcnrcas, í ' i i cn-

-edemne, Kibadavia , Ribadeo, Rna Pelin. Sania Mar ta de Ortiirucira, S . i r " " 
Tny, Verin, Viffo, VillaLia, Vimianzo, Vivero. 

C U E N T A S C O R R Í E N T S S CON O SIN L I B R E T A 
A la vista „ I % anual 
A tres meses í % annal 
A jéis meses 2 1/2 % acoal 
A doce meses o m á s 3 % anual 
E n Caja de Ahorros Z % a n u a í 

CAJAS D E AI , Í ÍÜILER, desde Ptas. 10, afio. 

D e p ó s i t o de V a l o r e s y c o b de c n p o n e a 

T o d a s tas o o p r a c i r de Banca v Bolaa 

ANUNCIOS ECONOMICOS 

P R I M E R A N I V S E S A J R I O 
D E L / O V E N 

D. Constantino López López 
S A R G E N T O D S A R T I L L E B J A D E L R E G I M I E N T O UJ L I G E B O 

D ü O S U V I D A P O R D I O S Y P O R L A PA/ERIA E N E L F R E N T E DEtt, 
E B R O CVULLALBA D E L O S A B O O S ) E L D I A 28 D E A G O S T O D E 1638, 

A L O S 22 A f í O S D E E D A D 
R. %i * . 

S u s padres don 'Antonio L ó p e z Oai/oso v d o l í a C a r m e n L ó p e z O á -
TXeaoi hermanos v d e m á s í a m i l i a , 

¡RiüEQAlN n gas a m i s t a d e s » d i g n e n a s i s t i r a los f o n e -
l a t e s a u e se c e i e b r a r á n e l d í a 24 a las nueve de l a m a ñ a ­
n a e n l a l e l e s í a -oarroQHlal de S a n t a L u c í a . T>or c u y o lanror 
s j i í i o l p a n l a * más exjpreaiTaa ecaclas . 

S L S E Ñ O R 

D o n N a r c i s o P a z C e n d á n 
T A L L E C I O A L O S 63 Á í t O S 

D E S P U m D E R B C U B r a U 0 8 AUXELSOS SSBERTOU&UBS 

R. I . * . 

S U A F L I G I D A E S P O S A , D O Ñ A E S T R E L L A B E C E R R A R A M O S ; S U M A D R E , DOÍJA L O ­
R E N Z A C E N D A N , V I U D A D S P A Z ; S U O S . Ü l R I A D S L A E S T R E L L A ? N A R C I S O : H E R ­
M A N A S . S O B R I N A S T D E M A S P A R I E N T E S , 

R U B G - A N a f t ia amistadles aa l s t&n a l a m i s a f u n e r a l ou-i «e ce le­
b r a r á e n l a p a r r o q u i a de S a n t a L a c i a m a ñ a n a -viernes a l&s doce y 
inedia, y que ee rá aplloada. por el e U m o deacapso da » u a l m a . íaTOT pea* 
«3 o u a i íes Q u e d a r á n « g r a d e c i - d o s . 

Haata 8 palabras, 0'50. Cada palabra más. o'05. Míís 0 10 co conceplo (Je Tlmljrc por 
Inserción.. Pa ío AüBlantado. Ko se almlt para dar razón en la Atlmou. dol perió-llco 

A L Q U I L E R E S 
ALQUILAN SE buenas babltacloncs, mobi­

liario x-uevo, cuarto óe bnfio. Informes; 
Plaza de Pontevedra, kiosco de períódl-
C<H José Pérez. 8542 

A U T O M O V I L E S 
VENDESE cocüe turismo cerrado en per­

fecto estado y buena presentación. Ron­
da Castilla, 48, 2." Lng-o. 8-161 

VENDESE automóvil cerrado, alele pia­
p í a s , cinco ruedas de repuesto, buen es­

tado. Inronnaráu: "Garage La IleEiOnai". 
L a Corulla. SSSO 

A G E N C I A S 
INSCRIPCIONES, oerttflcaclones ea todos 

Jos registros. Qullei. Apartado »»2. Ma­
drid. - «838 

C O M P R A S 
COMPRO máquinas de escribir y de co­

lar. "La Casa de las Máquinas", San 
Andrés, 161. Taller de reparaciones. 2 

•CABALLO de Tapor. Compro uno de dos 
caballos. Plaza Vlgro, i i , ponerla. 8063 

E N S E Ñ A N Z A S 
MICANOGRAFIA i ' tacto. Twütgjmtll mar-

Uolana, con i í t p n c l o n e s encientes. Or­
tografía fin aumento de bonorarlos. 
Inseflania práctica indiTldual sin auxi­
lio de libros de teilo. Horas: de 9 a i 
y de 3 » ». Plcavia, 5-1.°, Izqda- 20 

CARHEIIA Mercantil, Bacülllerato, lúlotnas. 
Cultura generaL Preparación a cargo de 
Intendentes mercintliea. Real, ss, (.• Te­
léfono S4BS. M-<0 

PRIMERA Enseííania. Ampliación cultura 
raneraL Ajlgnaluras Bacblller, Escuela 
Comercio. Miguel Serret. 8-1. ' , dere-
dia. 85-1» 

CARABINEROS. Policía Armada. AUrehra 
nnanclera. Comercio. Bieeo Agua, 88-2.» 
de 8 1 7. 8543 

AMELIA Nararro. — Sáncbei Breima, í - 4 . ' 
Eosefianza I d i o m a s gratnatlcalmenis. 
Otras muerlai . Grupoa altnnnos, preclo-a 
eonrencloc-alea. 89' 

ACADEMIA í e Corte 7 Confecdóa. Teórl 
eo y práctico, Juana ds Vera, í í - l . " 

F I N C A S 
VENDENSE Tiriaa caats ec Curtís. Utol-

tan con carreteraa y campo de feria 
Informei »a Jubla: Justino Gómez. (Par-
macla). _ 

OAEJUL. Venta de Hermosa finca con ca­
ía, pozo, frutal»», libradlo y Tina 6.000 
mt, Tlata» a la ría y Corteg-aíli. I n -
íormes; CerTa«ftí, «0. 8 4 " 

M U E B L E S 
8S VE."VDE una euc-s de meul y doj ma­

letas forradas da eim «n Juan Flóre i . 
i». » • fle 8 a ». 8<8» 

F t L A T E L I A 
SOO BELLOS diferentes Japón. Colonias K -

paflolas. Inglesas y íTanceias: ólez pe-
Mtas. naüntiDdo Súfiez. FerrelerA, í « -
tanzos. 

T R A S P A S O S 
SE TRASPASA, por ausentarse, acreditada 

¡faluqnerla de aecori i . Cantón O r s i j d t ^ ^ 

TRASPASO urgememente ronda 4.500. Va­
len más los muebles. 22 aDos traljajan-
do. Sostiene familia numerosa, infor­
mes: Franja, 24. 854< 

T I N T O R E R I A S 
GABANES da- cuero. Se tifien en el CJ-< 
lor que se^dCBee; no mancban ni dos-, 
tillen con la lluvia. Impermeables y ga­
bardinas a la medida, niego de Agua 
número 20. 14 

TINTORERIA "La Espaflola". So tifien pie­
les y gabanes do cuero. Casa especlall-
bada en todos los colcreg, asi como en 
lavado en seco y plancbado. Talleros do­
tados da maquinarla moderna. TrsbaK»» 
garantizados. Se • enlregao en 4 horas. 
Ban Agustín, 3, y Barrera, 34. Telefo­
no 1327. 8W 

V A R I O S 
EXCURSIONES. MagnUlco Pullman. Iníor-

mea Garage EspaHa Teléfono Í93S. 8403 
ANALISIS. Inyectables. Espíclallóa'lt ' fPo-

mada antldolai osa Zt'XAL). Farstracl» 
Woyao». Megij de Agua, 48. TeL Í56S. 

V E N T A S 
esones 9 pesetas t 

Naranjos y Limonero» 
coa fruta Eucallptus, Arbustos, Cla\-e-
lei . Rosales, Nardos La Perla, Lirios dei 
Monta Sacra. Abono da caballo pare to­
da clase de culilvos. Precios barallsl-
mos. viveros M. Boürlgirez, Calle Virrey 
Ossoclo, Ciudad Jardín. La Corufja. í l M 

VENDO depósitos Drallta de 300 litros. 
Campo Art l l ler t i , I . 84»t 

VENDESE un buqu» fl» pesca propio par» 
tarrafa. de 16 lonelaias, con triple 
quina de 18 HP. y caldera 

ni8-
erúcál de 86. 

Tiene de eslora U'OO m., manga 3'33 J 
puntal I'SO, Para i n l o a i 1 
6, José Macineira, »n el Puerto de ^E» 
pa í sn t» (Ortlguelr») 

VENDESE Vapora I ! metros. H . í 
Apartado ÍM. OUón. 

MADERAS Enrique Cah-iflo. 
envases. Explanada del Orzln 
L a Corn&a 

t5l« 

c 41 

1144 

O F E R T A S Y D E M A N D A S 
EL ARTICULO &.« del Decreto de IS 
de mayo de 1039, determina que las 
Empresas y Patronos están obligados 
a aoílcllar de las Oficinas de Colota-
clóa el penon-al que necesitan. Los 
Patroaos que figuran en esta Sección, 
antes de Insertar el anuncio, acuiue-
ron a djeba Oficina, donde no exis­
ten Inscritos disponibles del oficio 
que Interesan. Lo» Obrero! anun­
ciantes »e bau itscrlto prerlamenie 
como parados en la diada OQclna de 
Colocación, conformo previene el De­
creto do i4 de octubre de 193?, el 
que asimismo determina que el l n -
ramoUmlemo de tales obUgacloriet »e 
CDVttg» con multa de M a 100 pe-

• r V n - i i ü i r i r • 



E l c f l r l e í o í ú n e f t r e H e l ó s e A n t o n i o 

* ( R i r r e i o s c a m p o s d e l a M a n c h a 

i W m i í í . i l u « t i l , Deáará a M í c e l e 

ft i .Níí i i i f31 

liilíerih 
Itffiiüílfl^ 

a 

Lo M m m del aolor 

del alealodo de Munich 
El jefe de la Policía del Reich 
dice que ahora se pondrá en a 
claro por qué quería supri­
mirse la vida de Hitler 

MWI IM m-ayM 

' • • • • i : -
5 k 4 n » tí» j i g 

Mmm m m mm 
mu EL mm 

nrtí.f,as r.-, i \ u-mniu: ivra. 

t M M de I M ¿ a t • » 
. t » « a q t a t a n r C M « 

P a r ' ^ e S * ^ k £ f b t o 

^ Wells dice que 
^ Sociedad de Na 

nes era una est 
po ítica 

Uí-RLÍN r : Ole nue 
v i . . .•- .. • . 

4« f«tVi ta 

Ir « Wj-»!íh 

o u í i i i r » u n « r i i e n J o dw l i o T i 

''<•'•» f : « ' » o o l í U í » <i<«UBM¡ 
u u . f . « b u m u t n u n c k 

1 b U •.l.-nY.>-.»,:',, ¡» Jt 

• B que conozca una infracción, 
y no la denuncie, será considerado 

cómplice 

"• - r » OarcU. r » -

J T i í : ; L « u ' « « . * PfT<Joi 
T o^rom.io de ¡a m c r c a n -

;. . r ' * ^ M ^ n w i d » mi au'.orl-

toad n o t t v o o^, e» a n l * n o r 

• - r •.-. :a j » . 
• • • :>••} m a r c h ó a U 

i d* r.u-T0 a j3" j , | , 
• • A ? . j r m * r parte del • --

' r m a c i ó o l n « l M . A »u r » . 
• Í-J-» r, rr.brado N>f« df! Ir .>-

f n t i e m i o r t o h o i » n ( j f j . f ^ ^ j , f " J 

¡ M i a t a u n a O w o t » de h a b * r «ido 

Los ñ m m ñ l m m s ñ í m m 

las fuerzas navales íoilesas 
cerca de Sbeüaoil 

í ^ ' r ^ Á 0 0 ,JPtí-JJ- ' « f vender 
• { ? • D M Í U el u-.ro. 

I A r^í;'1* P - ' t a u y PSmwi. de S » . 
> r l i . i v ^ " 1 " ^ roalla W v e n -
T d f f ' -ün iSo d - ' p''**t** docena 

r a l o a r W o . d o í _ A C - " o ^ n a ttai R o b ' ^ ' d e H 
da U ú CK>ot«a 

r t í p r í a r a io* 

23 I-a DffB 1 n forma 
M M a l r m a n e j a t a c a roa 

i !aa r u e n o u n a v a l e i 
"prca de la tala de « h e * -
i r r e n á o o a h M r o i n c t A i 
ametra l lad ' r a 

• m m ^ a U a L n f o n n a * 
r jo j , U « meneloni 

Ulaa no h a n « i d o a U c a d a a ' i x » U 
T W A Í u . 1 

i totffid 
Na r a <to L a 

100 peaetaa por 
•r p«J»b.-x» 

a r l a d ó n a l e m a n a 

l O N D 7 t ? a 12 - l ' r w i T s o c l a U o n 
í l .""!"^». f"** oue . « ' j aviones ale­
m á n ; « h a n Talado aobr» laa Ulaa 
S U c t . a n d v QUO a r r o l a t o n bomlMU. 
1>CTI> e r r a r o n loa obtetlrc*. 

h n d i v r u o a puntoa de laa Ldaa 
M dld ta a e A a f de a l a r m a U n * . 
ue ro éjrta d n r ó poco Urtnpa - d t Jí j 

A V I Ó N e r v u , A T n a u u 
' / ( N D f t B S . 2 3 . — B M i n u t a r i o dal 

Aire comunica que un a v í d ñ c i w 
e n t r ó i j v a d r e r t á a m e b l e w m 
tMwrefa da iclobat da'ta dérenaa 

ma! ; 

! n 4 a • d « 
JeseHu da mutta . 

al D é b l i c o « i t a - . , 
» txtÚ&iS a O a í í O - g 
"V < m e n c a j o da " 

" r ' ! c n * r * ei c ierre p 
i frrr 

m u l l a da 100 
. « « < w r h u e v o » a S » 
» n a T decoaiUo de la 

S t^ipra p » d i a i , Vik i .* . , , . 
i de 100 p c w t a i ñor !^,.'<> <>r,,í,*n1*'* «"^ ^ o a n i t o ra 
e a OTO Desc la i ¡ ¡ tro ,'J¡t*T,>n muerte.» <u s • 

' I S 1 T A 3 V U I X O S O C R B C O H O C t U a O t t O 
G o ü r r n a d .r civil r«-r i , ^ ' 0 ^ 2 1 E n l a t e rio d« 
t f i S ^ ^ ^ * c w . l - Ü I a a t n s á n l c a a e í e c i o a r o n . el 

T • : - - v o -—era! i f,T m*rU-* n i e t o » d a rceoDO-
a. *eí',or Alcalde de E I i t ^ , K , . „ « 8 • ' • '««l . F í a n e í a r t 

t r t (Ritliti l i l i m i f f l l i i i i s i i S * PÍJ w 

k i t t i MIÉ Psjj mi 

na vi:tima -

!>>r.¡Muak u - tía avtta »>. 
Na toUda iwr aofcaa «adad T 
rtoa poeMoa dH Í U I O H «a lnt)< 
r ra. «^«ün «a anaoda da taMHa 

fuer» rontxa a l aparal* 
laroedi iumanta • fran 
t d n r aaa aaUd ao M 

•nuai AViADonta Rxcootnoa mx 
ax—IWa w. 

manaa qua aa acaoifalwa 
MM da t m m t » . • I» « W 
acaftdo al «ar damtedo i 
forru naatra^oa par x m 
m «I Mar Orí ^torrn^U 

Murió la escritora; 
Luisa Baíllíe 

L a s n o v e l a s q u e 

e s c r i b i ó p a s a n d e 4 0 

u m o f u a . a . — I U ranaeMto 

aaociaetAo da m i t l t m p a r t a * * 
t n 19*5 i anciadoa «o loa 

laa S h e t l a n d O n a 

«oawjarw v co-
• a. k» tn». 
I va U 

a d * MMM ia 
- ; •• ' "• . -* . » » . . 

•S i ! ! íor1fw w h a r.»Jwa Mik>f«ada ^ 
W « r i » y da ia 

c^wte fea iWfciinn 

• • a a > — i t n y — 

nuar taa r «irmr laa mmiaa f éWts 
• * « r t * a ««a tltfetaM teaL 

Orwd. poaa. f m t n Ú m T * -
ovM «A laSamwKMat orad 
«w - ta <Wrf to tdtmm <rt d H . 
«ea» 4 » uanr OrM i IIIIMSÍL • 
OM la »»a*Bi# paai iMa» j * ta 
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